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Flodanopolls. 5 de 

Motivei 	 do 

Em PorIl} Alegre realiZOU.\ O lwrror dali improvi· Ifugido cautelosamente 


Sé ante-ont"m. no' saldo do sações po a ,c.orp,oo,~d~~as~c:i';,~:::~~'~:~~J

Crande Hotel I} bano 	 IA polJlIca l'! .

uéte oferecido por todos as O Hio Grande do Sul, na os revolucionarias que 
, :'asses sociais dnNOtem tJapt. ver~ade, n~o se <:,Om~r'lx na no podeIj dev~ ser a.da ~e­
tal ao sr. Und;;;;JÕO/I.>T, rm. probca das ,mprov,sru;oes, A· construç.o nac.!'nal. !>' aSSIm 

ntstro do Trabalho. pesar de "berlosa e Ma, comO a tenho .entend.do, nao a te-I '!in,""?" 


Saudando I} homenageado. poue"., naO oferecem "nOSSa nho praticado ,de outro mod.o. 
lalou o dr. Jodo Carlos Ma- lerra sUSlenl? ao homem, se Imposs.vel sena, porém, nuo 

'ehado redator cllefe d ((Ã ele mesmo naa a fecundar com Vós dlssésse mE'"U peosamento'Federàçao» a energia dos seus braços e o em relação ao fu1uff) desta 
Em TespÔsta proferiU I} sr. suor do seu rosto, Nada no ora que lodos havemos de 


Lindolfo Color~ a notat:el ora- Rio Grande se. consegue sem fender, ,~orque nela temos res' 

Ção que em aegltlda vai trabalho; no R.o Grande, pe- ponsabtlidades comuns a que 


. transcrita "4 integra: lo Ir.':>alho, tudo se conseg~e. jamais podcriamos fugir. , , morais, de'!'os ini-
ASSIm como no muado fls.- Todos v(.s me conheceIS e or,entamos a mmor cam· das revoluções 


Meus ;Imigos. co, tambem na esfera m(lral e mem de franqueza e de since· panha politica da historia. da' . 

Houveste por bem. míti~ uma no terreno potitíco, todas aS ridade e sabeis que prefiro f{epubhea. l;'lzemos a revolu.. Nilo ha, nunCa houve revo~ 


vez, comproYar H catnlculade noSsas conquistas sào decoro sempre conciliar a dividir. An· ção pelo povo, e para fi povo, lut;Ões, no sentido exato do vo­

da vossa estima nus exugeros rendas dos atritos de idéas te~ de pôr em realce os por· não a favor ou contra deter~ cabulo, que n.üo se inspIras· 

de uma consagração. que tanto têm enobrecido a e- menores que separam, faça. classes ou camadas sem ideias, e não se des· 


De longos anoS a esta pa~.. voluçàQ rlo-grandense. mos um supremo e:sforço para A Revoluçuo Brasi1ei~ terreno das 

te, desde oS primordios da,m,. Nossas lutas parti- assinalar os motivo" de idea· Ioi civil, nem e peliticas.

oha viday repelem~ee com ISO~ da....;h~ Hdade que nos levaram á te- proletariut nem 


. cronka regularidade os les~' • voluç;:10 e a cujo respeíto não foi religiosa, nemCI"", 

temunhQs de aprf!ço com {IU~ Somos possuidores. bOje, de dos oô!' devemos ter QS mes.. ás religiões: ela foi obra 

me tem acostumado ét vossa h· um:1 conciencia comum de mos pensamentos~ o povo brasileiro, sem 

daJguia. . que nos pudemos e deyem~s NfiO são as grandes1 mas as de classes. de "'h!e.. 


Os lustr~s. decorr~d?~ neste orgulhar... Essa . conctt'n<;Ja, pequenas <\ueslões que afas- ou, de. credos. }. eJt'!: 

nosso conVIViO de ldcas e ~e pOff~m. nuo nos fOI confenda tum entre SI os homens nos mteml, ela DuO fOi 

!5entimento~, t!m que se afJf* peJa graça de um mibtg:re. EI." campos das paixões irreconci- é ainda proprie~I~;::u~~.?i~~.~,~':_!:~;PJ~ls!.~~~~~­
rnarum, mUitas Vf'zes. nS carnc· se formou nos embates mmS Haveis. Quanto menores as ra- Estado. Nem 

teristícas da~ nOS$as lutas l}O- altos do pensamento: corpori~ zôes de uma dívcrgencia, m;<lis estão 

Htica:u::, não fizeram decrescer ficou-se nas nspems refregns elas dividem pelo ",r,ror: ""a,,· 

roas foram confirmando c ali- de suce55iv~lS campanhas poli- to maiores e mais alev,,,.tada,, I P';~~ia~~~~~~~'~d,[~~
mentando vossaS. provas, de ticas;plasmou-se na defesa das mais aproximam pelos p; 

amizade {i mone5tm da mmha idéas e no respeito dos ho- rativo'S da ~olidariedade 

desv~Hu. Sinal .evidente, esse, mens. e do respeito humano. 

de ,Jiaver~me eu c'JnservadQ lIotivos não temos. pois, t)a~ Custouwnos a maturidade de 

SemIlrC fiel Úl'. exigencias mo- m Hrrepenüer*nos do nossO alma a que .. 

rais do Rio Grande d? ~U)I passado de pUf,rnas parlidarias. tertores de 

que nào costuma prodlgahsâf Sem esse pa!;Sado. que data de de sannue. nossa, 

tuis demonstnH;tlCS a (l~em um seculo e cuja herança Te- represebnta os nossos sacrili.... 

não souber ~olot;,ar~se ao mvel colhemos de tres ou qU,atro g-e· cios e os sacrifícios dos nQ~~os 


"da sua conCJencaa. ~ rações deciclopes, o HI<!' Gr9~- antepassados. • " 

Uma fest~de am~zade de do Sul niio ostentam. hOJe 

'~~o é :J. de hoje uma .fcstu este admiravel p.unorama ge ••• Sobram razOes ao eminente sr. Borges 


pOhtiC3; I) festa de ~lmJzade. pensamento coletivo,. que t~o dê Medeiros para afirmar como aftrmou em 

N-i10 se visl.umbrnm !ambern, alto destaque lhe ,:~nfere e taa entrevista recente. que Q maior erro da reooluçlio 

nas suas 0r:'g~~lS. raZt.es P!O· ~UntS responsabilIdades lhe foi ,ndo ter con,fi.aào <l.Jlpverno de São Paulo ao 

tocolares: vivlftcam-?" e ~ao~ nnpue, nestas~horas. fecundas Partido Demucralieo. ; 

lhe fónna e expressa0 mO!IVOS da reconstruçuo nacl,?na1. Erro em verdade de cOHsequencias Mo 8e~ 

·de alêto:. fortalecidos pela .lden- Não ha~ .na evoluçao dos po- rias e taà graves que chegou a despertar na cort­
tidade dos nosSOS sen~lmen- vos, estagIos ~e . cultura que eie1tCia nacional a descrtmça na obra T8COnstrutf.. 

tos~ com tanta eloquel}cJa eX- poss.a,n~ ser atmgtdõs sem os va da revolttÇfio. 

pTeSS~s pcl? vosso Lrdhante ê: s~crlhcloS . E erro t.fio mais injustificavel quando é cer­
autoflludo ml~rprete. . çues, O t ta que a revolução não tltriu irrompiáu a 3 áe 

Juntos carntnhamos, mt.utos obra de I u~· outubro~ se aquele Partido, desde a primeira e 
de vós e eu, 1argo~ trec~os da cu se processa Q desenvolvi- incerta hora 

j 
não Se If.Ouvesse ()onstiluido em ala 

m~sma e.tra~a. Na, mms per- I~ento me~tal e m~ral d~s so- arregimentada e poderosa da A.liança Liberal. 
feIta comunhao de vlsta~, com- cle.d~~es füra do~ p.en~rtos da Esta não se t~rla consolidado se 0$ democratieos. e eu, nem por um ins­
batemos os mesmos comoa.. Opl~IUO.. tangidos de instintos regionalistas, ItQu"vessem ar. consentiria em perder
te:;, sofremos os mesmos l1o!~ E por<Iue o [{lO .Grande d.o ganizado frente unira em derredor da c«.ndidatu- lT'~<r~IUU",'~ aos 1tempo. que é ~ minha unicn pps~ vivemos as mesmas Vltl~- Sul tem atm!- de 51 a. fQr!n~~ Ta paulista. Grande foi mesmo nesse proposito () em nome' fort';lna t ao servl~ de um po­
n~. Conhece~w~os de mune,: davel ~uceSSil~ ~de prehos CIV1- trabalho envolvente das sereias do Catete. de Satanaz. resposta não se vo l!lcapaz de Orientar os seus ra mtegml.f! mtlm.a, como so c~s que, de 35. aos nossos O Parlido Demotrraticó. enl1-etail.to, soube fez esperar, humilde na sua de~!tnos. . . . os verdadeiros amigos Se co- dtas, tantos sofrimentos derr~- colocar os interesses superiores da Naçao~-e da humana e irretorqui,,\ SI depOIS de tantos saerdt­
checem. ,maram sobre a sua alma ~gt- ubliCa acima dos sentimentos loeais em tão divina sabedoria: (Conttntla na 24 pagiM) 
das no encarar os nossoS prtr nos dias (lue correm. em be­

blemas partidurjos. me trouxe- neficio da gmnde patria) ceIe .. 


De outros de vóst dívergen- ulda c generosa, que ele p{)de~ 	 , oli~ 

for· ram 8eparádos~ por anos c(}n~ hrar a sagTílda~ fi perfeita, a in~ 

secutivos. 11as as lutas em que dissoluvel união de todos 05 Gon- u sa/Jia que havias de vir e, por isso,


jquenos empenhamo~. longe âe c~.. seus filhos. pu· esperei te, humilde e soberana, com o 
seram em marcha para a vUoria", festim sem par dosmell.spoemas prof~­e~~r12~sl~; ~g:'::~;~~::i~e~: ~~~ Afastado d~ politica Ao demais, o afastamento do Partido Vemo. ticos. ,gnidade pessoal, alicerçaram o Porque esta ,n.al} (, uma ~(}~ cralico das posições que por direito lhe compe­Q:.tando dominavas as coxilhas histo­respeito que reciprocamente rnenugem pohtt~a, mas ~ sun­ tiam, foi o olvido desconc2rtante áe toda a nos trilmtamos. IHirque no de- pIes festa de amlza~Je~ nao ve~ 	 ricas da t'~aterra, sobreum corcelinvicto,campanha áe educaÇão civica que ele havia em·.sassomhro com que nosenIren- ~~o luzer~vos um dIscurso P(}~ 	 atrás da. realização do teu formoso e bé­preendido na imprensa, nos cOmieios, na tribltnatarnos na líça. !:-Sempre nos sen- hhCQ. I parlamentar e nas urnas. lico ideal-eu pensava em ti, meu guer·

timos adversarios digUdS uns Foi ele que primeiro de$!JfJ11.áou ao Brasil reiro! 	 ."<2os outros pela magnitude das 
<(18 grandezas e miserias. da política que, atra­Quando inclinavas a fronte morena. causas que defendiamos e pC" vés da presidencia Prestes, se qltln1a perpetuaI

la inteireza de animo com flue nenle dr. Getulio Vargas~ eu 	 sobre os livros varios da l'abedoria e da.no poder. 

frl~~?:valnOS a pr(,l dOs nossOS me afastei por completo d~$ Nilo era, pois, de se pensar um instante si. beleza-:eu pensava em a. meu poeta! 


agitações partidurias. Tenho quer em dei:l;ar de lado um Partida que se o.pre- , Quando pelas madrugadas e pelos se­
~:nta::m~rh:'l::U;:rl::/itico da nova Repul>l/lca rões,quando pelas tardes deouro ou cinza, 

todo o teu ser de ideaJista m(!Ço desafiava
O afastamento do poderdessa corrente lióeral a rQUlu.t com idl!lls rubras, atrevidas e.João Neves e o Partido 	 isolou politicamente de;u,l'u no Estad(J QS órav 


vos soldados que a revolução ali colocara como 
 grandes-eu pensava em tí, meu rebelde I 
Liberal seus porta-vozes. Isolaáos, tiveram, como extremo Então aohei que era pouco enfeitar­

recuTsC! defensivO, de proceder li «tn'gamzaçao le' me como mulher para aguardar a tua, 
Em resposta ao telegrama em <lue () dlreiorio giona:ruzT>? fenomeno aborrante das nossas tradi. chegada t:riu,nfal e enfeitei·me tambem de, .. 

central do Partido Liberal Cutarinense se associava poesia e de (l'rle.Çaes emín...!emente ci1JiUslll1l e áemoc:raticas, 
ás homenagens que lhe iam ser prestadas na Capi~ E com o. fracasso legWllarlo vetu Q surto 're" , Ad'ivinhei lodo () nosso romance e canogionalista de tão marcado rt!levo no pa.norama 
hera1! dirj~;,n I) seguinte ao dr. Nerêu Rumos: politwo alaal da glorlasa terra banáeirante. tei·o como uma eigarra predestinada! •tal da HCjlubHcu, João Neves, o grande tribuno )j~ 

Mas; de um lado e de outro das correntes li! aqui estou, cantando ainda, cantan­
(,Ao", f lho e querida amigo de todos os tem~ Ü que ali se deg/adiam, há !/Tandes patriolas e do sempre, humilde e soberana, preferin­

pos e aos companheiros do Partida Liberal Ca- 11 grandes servidores da causa revoluciona.ri.a, du a gloria inenarl'avel do teu amor aser
la:f'ÍfteUse; tao bravos na pugna, das urnas cama ~ Deles espe'ta a Nação um exemplo '/uo ál­

I 
rainha da terra!na das armas. meu.$ agradcClmenlos. Afetuosos 	 gnificando a cultura politica paullstll. resti.. 

, (f. 

abraços", . .JOÃO NEVES ele ,prec:S" para ti. 	 MADRI\, DE 5ENA PIJ~ 
rQblemas que marcam a 

hora que estamos atravessando . ~===~==,%~.=z 

• 
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REPUBLICA-Florianopolls sabado,5 de ,dezembro de 19312 	 11 

REPUBLICA Notavel, oração do ministro Llndôlfo Color' Uma reu~iã~ do p" R~, 
, - DL\JlIO 	MATllTINO',· ci~s9ue fize'!'os" as _nossas"Aboli,ão, a lIIaio,idade" alsem restriçiles,nem subenten-,trutora, em patriotismo, em Mmetro 


151 11 00r' opmlOes part.danas nao con.. Abdtçao, a Repubhca e ftnal~ dldos sngrumns pela nossa honestidade de proposítos em 

lt",". _dmin fI{ t IIIS. seguissem evoluir, por fim, do mentr:, a Revoluçâo d~ O~tu- c()nfintlç:~ supre::.? ofJentndor honradp.z de ação. • ~iO•. 3 (llereQ) \<A B t.talb:l" 


RUA JERONIMO COELHO N. 15 terreno meramente pe~~oal pa- bro. rep~$entam conjugaçues dos destinos nacl::mats~ vem! Graças á ~onfíança com (tue diz. • ' 

Ta as gran~es e _ox!ge.na~as ~aclOnal5 de um mesmo. sen- dando a todos. ,o.o·s, nmtucle me tem distinguido {) chefe do «Ficou dehbera10 qu:! se


tteDATORH PlltlPtCIPJllQS esfernsd;lsdJscussocsdetdcHl8, tlmento popular e de um tden" posto de saCTlftClOs, e vem Govêrno Provisorio foi-melconvoeasse, serndem':>ra urna.
•••ra .................. 
 ri,ndph~s e rum~sde .a\'à? CO~ t!c~ modo de pensar das mul~ da~(10 à nação iflteim~ as possivcl, neste ano l]~le termi·lreuoiíto dfi comissão exe~u~ 
~..,.,....... FlII'. r.eltva. li conclu~i!0 a Imp.or-se ud~es.,.. maIOres prova?, do seu ?!to Jla~ Innçar aS bases da nossa Uva !iü Partido. nepublicano, 
.........r ......... '-lOS n05SOS espm!os serm ~ a Na evoluçao dos povos, na· e nobre deseJo de co.ncJhar . legislação social. Mineiro. A reuniãoi sob a 
....... ......Ir. d~ que ti vt'!dademl rev.o)uçno da, se faz sem avanços e ~e- pontos . de . VIsta geraiS, na. A mip,ha única preocupação, presidencia 'I" sr. Artur Bar.. 

1,1Itrt\. ttJftfilltt: Republ1c:a a1n{h.t estaria por fazer no cu os: T~~as aquelas conqms- npl!r~ncla dlvergc'l~~f'sJ em be- no setor que me foi distribui nardes se reuHzará. possivel.. 
Brn:;'li. 	 tas sIgnificam etapas do nos~ neflclo da tranqulhdade pll· do, consiste em realizar em mente Rote "SlloadO proximo 

No .ntM .QNri~IiQe • atlJ;ariu' Tenho como abs.olutamente 50 progresso poUtico. A dis~ bHca e do normal desenvolvi.. efetivar em construir a 'ídéa nesta capitnl. . 

Dtiaatw'lul ~ ma~ nouUrQm e a Mru de duvida que nenhuffi cri,. persão de esrorços que regu~ mento da construçi'to revolu.. revolucÍonariá. FOl'am cha.ll0dús para. tI).. 

.-..r -eohtJlll'l(M' teria honesto e escJsrecido se. Jarmente se observava, ape~ cionaria. A tarefa vós bem podeis mar parte na ttfudirla reuniAo. 


ECLETICA ria rapaz de sustentar <I conM nas realizada a aspiráçiiof gCl- Sigamos todos o seu exem· imaginar ;l.UO é das mnis tmn. 0$ srs. Vevinrlo (!f)clho , Car... 
Sucursaes: . veniencia de opefur·se um ral, representa os estaciona- p)o no upaziguamcnto das pai· quiJas. ' neiro de Rezende Nóronha 

137- hiato no pensamento po~i~ico Il,le~t~s e os recu'os na cnns- xi?es: Dispamo~nos em ,praça Tenho a satisfação, porém. Guarani e E'Juarflo Amaral, 
~~ljneJ:T~'I,~n!='1'-2 do pais. Moro;. pensar pohuca .. Utuu;.~o das nossas grandes pubhca dos nossos resenbmt:n~ de dizer-vos que. volvido o membros da ciJmi!i,>úl) execu­
......·Aieín..-RudotAadradu.J075-2 mente significa formar parti~ c,audms de pensamento poli.. tos pess(lais. primeiro ano de atividades do Uva. Os outt"os m0111bros sra. 

" dos poJiticos. Desde que um beo. Façamos o supremo esforço. novo .Ministerio, as classes Afranio de .Melo PritOeo 'Cris .. 
'. Correspondenclt' Ilrupo de homens pense por Um momento d isí que por ser o mais dificil, e o conservadoras e as classes tlllllO 1Ifaebado, Bi'is Fortes 

A torrMpoDtlf'ficla C'Om ".&1or •• rórma identica e c()njug~e ~s~. ec VO mais n~brt!~ !1e esqu~ce~ ~gra& ~roletaria~ d.emon~tram a con- Afonso Pena .JualOl\ )Iariõ, 

-tU 4iM+f 11I'}4!ito li ueiIl.:II....... forços em favor da reahzaçao :Mms uma vez, defronta o vos de mdlvlduo a mdívlduo, fiança mms mequlvoea na ori- Brant. AJaor Prd,ta e Djahna 

.1Ii':~. d..,-e!ler ftId.~••• desse pensamento~ estaremos, BrasiJ um momento decisivo- pela felicidade do Brasil, que cntação que nele se púz em Pinhuiro ChAgas encontram.. 

l"trac. At...._~.... queiramos ou !luo. em.vresen· na sua historia. Em todos os nos deye merecer tod~~. as pratica... .. se utualmentenesta capítat:a.


C..orrem por tonta e:rclnsiva cu de um partJdo pOl1tlCO. Os seus quadrantes era a opioi" renuncias etodos os sacnfJcws. As criticas que nos SUO fei~ 

dos colaboradbres da Repu- nomes pouco importam. ~Em· ão nacional, uf!tes' ,do movi· •.,.... tas ~i1uem'se ao contato das 

l>lIea tl3 apreciaçiies e con- 9uanto outros term?, nao ,se mento revoluclOnana, lecun- O estado de espfrito do realidades. , , 

MIO! emitidos em aTllS/Os mve!'ta!em, um partldo pohtl· dada pelos prote,stos popula· Rio Grande FacIl tarela .. a d~ ~"bcar! Tesouro do Esfado 

ou notas fUSinadas. co slgntflca uma norma conyum res contra um Sistema poliU- ,. . _ mas cousa beIl! m3ls ddlC11 e 


de pensar ~ um conJpn~mls~o co que assentava sobre a Nunca ttve nenh~ma dusao mt;'~trur as raz~es em que as Arrecadação efetuada pela 
gemI de agtr. ~udo l!lals m~o mentira~ se comprazül nas quantq, ~o verd~delro estado Criticas se. estrIbam. . Sub",::>,r~toria de Rendas no. 
pas~a de conslderaçoes mmS fraudes" baseava os seus cal" de espmto do RIO Grande do Num paiS eo) que qUa51 sem". dia " do ê 'A data ou menos especiosas, que em culos sobre a capaciljude de Sul. Ele quer colflborar nesta pre se acusa os homens púbU. . corrente m S: 

nada podem conCorrer par. abdicação do povo e encon· obra de apaziguamento e de cos de nada fazerrm, eu sou Do Estado 7:451$2tlS, 


5 de dezembro 
 lançar claridade_sobre os as" t~ava a sua finalidade pura e reconstrução., . acu~ado d~ !az~r de mais. Fundo Escolar l08$700t 
pectos da questuo, slmples na manutenção do po~ Essa obra e necessarJa. E uma tn1usttça, mnb é tam· 

Em li78, é nomeado go- , _ d . . der. Mas do que isso: ê impres" bem um consolo. 
vernador da Capitania de A ueflniçao o.. .rumos Formaram, por fim, todos cindivel. Não resiste a ale!lação a ' 
Santa Catarina o brigadeir? revOlltcionarws os riachos d? insubordinação Sem ela, a Revolução terú meia polegada de IOglca. Com 08 seus destinos poli-" 
Francisco ~e Barros Mortll$ Para delender e consolidar e todos os nos do protesto fi falhad~. Toda vez q,.'e tenho en~on' tlcoa ,dellnlrlos por Borges de 
Araujo Teixeira Omem. a obra da H"evolurão só ha corrente caudalosa da Revo- Mas custe o que custar, nós Itrado oportumdade de exphctIT Medel1os. cada vez maior aOEr 

Porque se ' quef;rasse cons" um caminho: fazer' a ' constru~ hu;ào, que chegou ao seu es- não queremos, não devemos. os verdadeiros contornos do olhas da nllçâo intefra, e peJa' 
talltem~nte de friQ na cabe.. ção ideolouica da Revolução. tuario na tarde mcmornvel de nem poderemos permitir que assunto aos majs temerosos palavra sereua. desse autentJ~" 
ça, adquiria, de quu.ndo em Tenho fi satisfação de dizer. 3 de outubro, ~la lalhe por nossa, pela da nova legislação, invaria' co portador de upiniõe •• que 
t'ez~ aga$(l!hos p.repTlOsJ ver.. vos que não silo, apemls. os De.vem os nossos esforços I nossas reg- veJmente eles acabaram por é Raul Pila, cresce hoje a 
dadl!ir~s un'eru'lrugQS, pelo leaders civis do movimento consIstir agora em que as ] me confessar a sem razão dos autoridade moral di} nossa 
que o pOlF'Q (} alcunlllJu de- que pensam assj"!1~' açuas vitorlosas e limI?i~as cia das nossas decisões.. . seus dissenümentos e a_."ani~ Estado no govérno de FJores~I 
Sete tarapufus. ~.' A m-esma opintao tenho ou· nao se. turvem de ambll;oes ~eP!ll'ae bei!>, meus Hm.l~os. dade das suas. apreensHes. da Cunba, que _ é () simbolO-

Sem reclame ao lu.ro «Ar~ viúe V"'zcs sem conta das pP.SSO<llS, nem se espraiem so- nuo e um diSCUrso pohtlC01 : da raça, merc(! da maior e· 
cal de .iIIm }arriga:verde>, ligu;a, n;als destacadas' entre bre os leitos, ne~l sequem á n€,o é uma oração par.tidaria, Uma conquista revolu. da m~s perfeita unanimidade 
que de pre~fClos nuo .tClTe~ Os bravos elementos militares eaDJéula. dos OdIOS, nem se nao c uma paJa~ra regional a cionaria de opmião que já se regis­
ce~ TecommãafRos ao lettor () que deram a sua solidarieda- dividam por jgarnpês insalu~ que estou profenndo na vossa trou na nfstorla do pafs~ 
conto- O SfJt~ Carapuças, - de á arrancada nacional. As~ bres, nem comuni(lUem áterra presença_ Posso dizer-vos que o Mí~ Essa unanimidade, frufo das 
no qual 'si! t'e d~st:1"l.ta C(ím sim, para resumir. pensa toda f~c\mdada o perigo das mala~' Por nenhum moti,:~. e sob nisterio do Trabalho é. sob nossas expetiencias, c -coa.. 
pormenores a f'ufa ndminis: gente. A opinião nacional tem nas. pem a envolvam na tra~ nenhum pretexto, ernltma eu, todos os aspetos, uma conquis- quieta das QOuas lutas, estA 
tralil'a do got'ernador Te>' sMe de idéas e fome de rea. gicadecadenciaqueacompanha ne,ste instan.te, qualquer Con' ta revolucionaria. e estará ao serviço do Era­
~eira Ornem. , lizações. Conjuguemos, pois, oregimendassezões.O que noS ce.to. que nao> pudesse ser en- Não se respira no seu gabi· 8il, Ao sel'Vlço do Brasil ~stá 

, Era tambem ccmhec~do por "s nossos esforços numa gmn- urge fazer é fi canalização PQ tendido como um apêlo â c(m~ nete e nas. suas dependencías () Govêrno Prov{sorio, ch-dfia­

-Homem ,'icm H. de demonstração de boa voo- pensamento revoJucionnrto·, cordia dos espiritos, como um o ar viciado da omniscencia do pelo patriotismo sereno, 

-Em 1StO,. fal~e e1I! lia" tade e coragem de ação. Es~ Estabelecidos os élos da c~ ·chamamento Íl conjugação dos governamental, que tantos ma- pelo deafnteresse e pela ca.. 

guai provínCia do. Rw de queçamos réssentimentos pes- SilO naciona~ em torno· dos. ,esfon,..--os de todos quantos _se leficlos. causava ao Brasil nes-- paeldade . realizadora do sr. 
Janeiro, o dr. FranmsCQ Fer- soais que não sâo dignos da grandes motivos de alma e·de empenharnrn na Revoluçaot tes ultlmos anos. Getulio vargas. 
1'eim Corrêl!, que preSidiu mag';stade da obra em que pensamento que nos levaram ou mesmo dos que não tendo Todos os interessados são O que o IUo Grande quer, 
esta prDvill~. estamos empenhados e demos ás responsabHidades da "Vitó~ pugnado com~osco, queiram, ouvidos aH sobre as iniciati. o que quer a Nação e quer o-

Era maglStrado. todos ao povo brasneiro~ ~ue ria~ todas as demais questõesItodavia, de ammo llonesto, tra- vas que lhes dizem respeito, seu gO\'érno, é que 8. reCODa-
J.. B. confiou ~m nós, Q testemu" sentO simples decorrencia de- balhar na grande obra coletiva as partes atendidas diretamen" trução nacivnal se processe 

______ nho de que não O fraudare- la. Essa grande formação es- -da reconstrução nacional. esoluções dentro das nórmaa fdeologi.. 

Pllalel'.S I. Teslu" mos nessa confiança, piritual e pratica serú ° teo' Todos vós me conheceis co· inhar ao ca. e r.rati~as em que se fez: 
11 rema da Revolução: os coro" mo homem de paIavt:t precisa medre a a levo uçlo.~Eis ai a grande .­"Esta" A obra do governo la rio. eslarão implicita:nentel e que só costuma lalar na ho· advocacia dellnlçi!.o em que todos osri ui .1 Para esta consolidação, en. resolvidos dentro do teore·, ra oportuna. . _ adll!inistrativa, os legítl.mos homens de boa vontade estão, 

tretanto é preciso dizer ao ma, ~ A vossa mantrestaçao de direitos das classes defendidas, de acÕrdo. 
Durame O corren· po\'o o 'que é que a Revolu. A propri. volta do paiz ao apr~ço não só me ~raz E' opor- 'arejada a administração, dell Um movimento da magnltn. 

te :Inês. o '1: e.ouro ção está realizando e preten. reglmen constitUCIOnal, que tumdadet mas me tmpoe o de- mdos sempre os rumos gover~ de deste em que nos empe.. 
do Eato.do pagará de realizar. além d. lormida. te!'! por si a unanimidade do ver de dirigir, a lodo~ os nos- n~,!,entais com leald~de, pre' nham08 só póde valer pelas
toda. as contas. de vel e benemerita obra de re-IRio. Grande do.Sult na ver~ sosc?mpanhelto~ dt' lrlealeslá c!sao e franqueza~. !nte~rado idéss que o animam, nunca 
iorneCllXl.entos e o ... construção economica e finan- dadt:>, nada mais deve ser ,do p~lay ra de seremdade,· de pa- em ~uma o novo ~hms~e:lo na pelas figuras isoladas que o 
braa do corrente ceira empreendida pelo Go~ <jue o d~~dob!arnent~ . lOglCO tnohsmo e d; 20m senso. co"nf!~nça ~ ,no prestIgiO da jntegl'a~. Uma idéa coletiva· 
Ano, proceaao.daa vemo Provisorio e pela maio. ~es.sa dehmçao prehm,!:ar e • opmlao pubhca, .ó se exprime pelas deflnl­
e cOlDordelD de po.- ria senão pela unanimidade m~!spen,avel á r~ahz~çno dos Ominfsterio do Tra- O l d 'õ çôe. de um partido organiza­
galnemo até 30 de das interventor!as: ob]ebvos revoluC!OnarlOs. balho va or as POStt; es do. Depois da vitória, o que
NovelD.bro ultlJI'lO Venho de regressar de urna Para .. fi construção dessa Devo estas l."Ontu8 80 Rio bOS -cumpre é organizar a 

rapida viagem ao !!xtrerpo ?~bra nuO ha tempo a perder. E si é certo, como vos es~ Grande do Sul, devo;8s á Re- Revolução. Quem dentre nós 

MI"R,"slra da norte e quero comUnicar ao Nela podem e <l~vem colabo' lou dizendo, que no surs!ttl! vqluç40, devo-as li ~ação i!,' não estará dlspooto a cola·O RDVO 	 H"io Gmnde do Sul a tifima Tl'lr todos o~ h::,gtt~n:lOs valores corda das aspirações gerais os teus. DflU~as Da slUtes6 Q6 bors,r neste. novo esforcco?" 
impressão que recolhi do COllM da renov~çao espmtual e men- indivíduos de nada valem e V~B Po.is será. erlveI que alguemJustiça tato ;:"(im quasi todos os in- tal do pru7.. . nunca se devem constituir em 	 na~ sustente que seja na desarti-

Bis os termo.s ?o telegr8~ mrventores do Septentrhl0. De Antes de nos aproxtmar- obstaculo ã If!aHzação de um culação das jdéas e na I!es· ... 
ma-convite dirigIdo ao dr. . senti mos do ~eorema,. estabeleça- plano comum, eu quero co-- organização dos propositos
Mauricio Cardoso: ocupa. mos, pOrt-fl!, o n~lOm~ de que meçar por oferecer ao meU • que se encontre a melhor 

«Julgando indispensavel a. cousa a Hevoluçao _ lo.: fcl!a para partido, que sempre defendi mão.. . maneira de levar a termo um • 
sua çoI8~oração.:ü.o GOVf>rno de 11tH em beneficio da recons. r~:mg!aç<lr a :t-:~Ç~\fí.: n<iO pmn com dedicação, ao Rio Grande, ApOiadO n~ mmba ~lOnes.tiw e2foFyo de reconstrução? 
PreVIS?rlO, conVIdo o presa~ truçiío eCOflornita das unida* dl~·ldl·la pela .(hVIS~iO dos pro~ Que nunca deslustrei, á Hevow dade e na mmba. intelIgenc18, HOJe como se.mprê: t estou 
do anllgo p~ru. ~xereer o car- d~~ 9ue foram chamados a prlOS revúhiclonanos, Jução, que ajudei u fazer com vi~ do nada para as respot!~ co.m o meu partido e estou 
go oe lIlimstro da .Justiça. dmglr, ld' - h I) mais puro dos entusiasmos, sablIldades eom que a, vossa eom {I meu Estado. As sua. 
E.se convite não expressa Não lhes falta vontade de eas e nao omens e á Naçf.o, a cujo serviço se eonllanea, me distlngnlu e o· decisões serão sempre .s mJ· 
formula yã. de cortezia, des~ acertm, nem capacidade para "Lnl reino divíc1jdo contra si está consumindo a minha mb~ n~ra. HOJe, como ontem, a nbas decisões: 
nece'!.Bulla, dadas as nOS608 a ação reconstrutOfa. E ümto me~mo nilo prevalccerii» Si cidade honesta e pobre, (J mmha pobreza honrada é o Quanto maIS os.anos pas. 
relnçoes .,e se~~ expressão no como nús outros, eles sení.em w:shn sempre foi e ~e foi as~ exemplo da mais completa das meu umco pntrimQni,? moral. sRm, mais eu me smto orgu­
no mome~to que atravesss.~ u impreterivel necessidade de sim toda a parte) assim nUo renuncias. . De con(uencia tranquila lhoso de haver ~idof em pu­
moS. Eqmva1e, sim, á .convo- organizar se a frente unida deixará tJe ser tarnbem no Não tenho, nunca tjye apê- posso; pois. a qualquer mo~ gaaa memoravels, portador 
caçA0 d.e um arduo dever a da re\'úlução, um pariMo (IUe Brasil, dos no;;:sos dias. Não go ils posições. mento,_ ag?ra mesmo si ne- do vosso pensamento. Pauto 
que não pôde e não de"!e re.. seja de idêas e não de ho- sobreponha nínnuem ns suaS As posições~ \.:omo tais, pa~ cessarIa for, afastar·me das pelos rumos poUticos. do meu 
cusar. Afetuosas saudaçoes.- rnens. dentro <Iv qual j-:í não razões pessoais

Cl 
a supremas ra mim nadn significam. posições de dest~que. Nunca Estado as. minhas atitudes na. 

(a) Getulio Vargas.» caibam aque}as JamentavcÍs razões do bem-comum. QUi'!" O que vale, aos meus olhos, as oc.upei por vaIdade ou pa. vida pubhca. Tudo devo ~o 
.. questiunculas personalistasqllc importanda pode ter um ho é a possibilidade que elas nos ra satlsfaç~o de interesses. Rio Grande do Sul; o RIÚ

,88 magistrados fede· 	 t!mto nos esforçamos por ex· mem, ou a vitória de um ho- Oltreeem de agir em beneficio Dentro ou fora delas, porém, Grande do, Sul j<jm o dire!t~

rals Dá elalJoraf"ão tlrpar dos nossos costumes mem. numa obrn (Iue não de~ da comunhão. o que ninguem me poderá a tudQ eXigir de mim. 


Y p.rtidarios. ve estar sendo feita isolada. O meu lema, quando, um negar é o dlreito de pensar Elevemos os pensame,ntoa
das leis Partidos nacionais mente para individuos, mas ano laz, me ~mpossei no :Mi· e de agir, E desse direito, á altura dos nossos destinos, 

O ministro Bento de Faria, para todo o pGvo? nisterio do Trabalho foi este: nunca e em nenhuma bipote- Nenhuma geraçii() brasileira. 
procurador geral da RepubJi· E'. certo 9ue a Dossa" ex· Sempre que um esforço agir. Tenho agido.,. se, eu abriria mão. ja. teve responsabilidades 

tensao terntonal ,vem dlfleul· coletivo perde a visão do Cl)n· Diz·me a conclencia que A unanimidade do Rio maiores do que a8 que n,08 
t,!ndo sohre~lanelra ~, forma. junto, para. atér ..se ao exaime não. malbaratei o meu temp~. G d pesam neste momento. SeJá. 
ÇflO ~os parhdos pohhcos. Iso. do pormenor ou do acidente FIZ alguma causa. E' poss~~ ran. e mos ~lgnos de DÓS mesmoS". 

broa a magisiratura federal 50 nuO obstante r tem se pro~" pessoal ele mio estará á aitu~ vel que outros houvessem fel~ lIas,. tempo é,Já de resumir O RIO Grande bem merece 
para o exe-rcicio de cargos cessado a nossa evolução ra de s~as fjnalidade~_'1' tome1fmr: uinguem, entretant01 e de concluir. Exultei como de nós todos os sacrifícios. E: 
nas comissões que tratam da dentro de grandes e periodj~· O Chefe 1.10 Governo Provi" teria superado os :meus esfor~ nunca neste meu conwcto nãO haverá sacrntcl0 que o 
elab"raçiio de leis, e da orga· cos ~ovimentos de o~jniiio sorio, a quem, nos dias da Ju- ços ~m dedicação. ao, serviçq cÇ>m a alma do tRio Grande Rio Grande n1l1' esteja rJ'is~ 
nização adminlslralíva.' colehva. A IndependenCl<l. a ta e no momento da vitórl?: publIco) em pertlnacJa tons- dO--.~Ul. posto a fazer pelo Brasil». ." 
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* 9. Congresso Bra-\ A recepção' do sr- João Neves ' Ig~~~rr:in:.rcebisPo me­
sllelro de 6eo. . . --- I Paranlnfarão o ,ato por 
rafia Rio, ,; (Republwu) Ret - o dr. João Neves daI parte da noiva o industri. g . . Fontoura fez todo otrajeto da Avenida Contra aI sr. l.uis Gonzaga Va­
Co:nforme nO~IClámos, debaixo de formidaV<!~ aclao::açÕes. lente e a exma. sra. d.1 

reUl~lu·se a coml!lsão or-I O homenageado. viajou no automovel do sr. Marta da Silva Simas e1 Na casa «Bazar Azul-, 

gamsadora . do 9. Con- 1Hugo Ramos. ' por parte do .noivo o sr. Encanto desta cidade, 

gres~o Brasllel:o de Geo-! O dr. João Neves estavl!. acompanhado do sra. dr. Nery Kurtz, chele de Tem uma .Feira de Amostras», 
gra!1I1, a reumr se neatalAdOIfO Bergamini, J.J. Scabra, Pires Rebelo eHugo Policia fio Estado. e gen. Em tndo sem igualdade.

, capital. Rames. tlllselma senilorinha Yara São tantos e tão variailosComosreceram os sra. Todos os jornais se ocupam largamente da per- de Sena Pereira Os artigos que ele tem, des, . J"sé Boiteux, dr. sonalidade do grande brasileiro. 	 Cenduzlrl!.o rui alm'ofa­
Que para ve-los, de longe, 

Campos, 'professor ~r- tou o p.>vo. vanlente as interessantes Muita gente alegre vem. 
cio Caldeira e ~r. Heitor ___ meninas Maria do Car- RUA fl>••- Ql'UUIDT 

HenriquE' Fontes, dr_ Cid A oração felic!ssima do grande tribun6 arreba· dali e alianças respecti­

lBlum. respectivamente,. 	 t . t' "I G f'lhl h ......... ""'..... 

residente vi~e-presideD' Urna Importante en revls a mo ,ura ornes, I n ~lj~;;;;;;:;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;:lUl====::;:==::::)J;,p , I t d d N - R do eJf. Alfredo de Ollvel­,vtes, secretarIO gera e e- O r. ereu amos ra Gomes til Maria Naza. 


sllureiro. th S I Ap·.... fi

Conilecido o teor do Publicada no jornais do Rio re a om" erel..., ­

olicio do sr. secretario d8 . _ lhinba do sr. dr. Heitor lal o sr. dr. Agripino Naza- Grlll E""llar
Fazenda ao Tesouro jul· Rio, 3 (Republu:aJ - Os jornais ~aqui pul)lI Salomé Pereira. reth, representanle do Mi. .0IIII {c 

ando boas as contas a- carão amanhã uma unportante entrevista do dI'. A consagrada virtuose nislerio do Trabalho, I MI"lle"r"
~resentada8 li Intervento· Nerêu Ramos sobre o m0ll!ento pOliUco atuai e a do canto sra. Ondlna S. S., que eslà organitan-l " 
ria, fiCOU uoanimemenle constltuclonalisação do paIs. Simone Ghel!r cantará do neste Estado oS silidl- Do sr. prol. 
deliberado aguardar-sE' a . I urna Ave·Mana. calos dos trabalhadores,l do Cabral. diretor 
coustltucionalisação do _. ld V-d S - Ao jovers e '!ustres missão que vem desempe.'estabelecimento de país para ser então fixa· 	Federaçao Regwna :sl I a oela conjugues «trepubhca. 1;\- nhado com grande exlto,:E.O,
da definitivamente a·data Trabalhadores de Sa _ presenta os seus m.a!S se demorará poucos dias 80·. «!a instalação, nesta ca- ta Catarina fAZEM ANOS, HOJE sinceros votos de feuC/- entre nós. I 

ital do 11 Congresso Bra· - . - dades. I 
:Uelrode ·Geografia. con- Estão nesta capital os: O sr. Gracillaoo Guedes VIAJANTES lex'posliçBIO 
forme a escolha feita pe· sra. dr. Ner,vai ~uvaFc~n: IPompeu, segundo tenente OR. AORIPINO NAZARETH cal~~~~~ri:~roo:~:;:,L'tar~:: 
lo 8 reallsado em Vttó- sultor téClillCiu da ~ e_I fl.scal da banda de mUS'C8 Procedente do nOrte do bro dI) diretol'io Iiber:.t d.... ato tErá logar 
ria íEsplrlto Santo). 	 ração Reglon E ~sd r~ I da força Pubhca; Estado, acha'se nesta Capi- quele distrito, horas. 

N t s ntldó se comu· balhadores do_ s a o o, -8 sennor.oha Marl~
ni~a~~e : Soci~dade de Paraná, Anto,!1O Penafort:Wallrudes Vasconcelos, f,- --------------------------~--
Geografia do Rio de Ja- de Souza, delegado ge-'lha do sr. Luis Vasconce· SAL DE FRUTAS EUROPEU OUral e Nelson Machado"105;
neiro, tado geral secre da Fe· i -o sr. dr. T{em'g:o de 

--~-, ,._, deração Regional dos: Oliveira, medico; ;;:.;;.;;,;;;;;.-=;;.;;,:....:..::.:.:::..::.:..;;.;;,;....;;;;;.::..;:.:.:::.:-=:;.;:;......:::..::..-=;;.;;;,;;;;.::.:;;.;;,;;;;;.~;;.;;,;;; 
- Trabalhadores de Santa, -o sr. José do Vale Pc- , #;o.

Renovaçao 	 Catarina, com Iléde na.ci·!reira funcionaria da agen- U A L .::, O M 
Aparecerá, amanhã. o ter, dadE' de Joinvlle. I' ela do Ltoyd Brasileiro.

ceiro numero de «Renova· Estes sra., que acompa. , _ Não ha duvida que é o N a c i o n a I ! ! ~:ODI~~~: ~~;Çl:z.~ rJ:r.~ nham o dr. Agripino Nll--:EnIace DMVaI lAuno'&-	 Vou-lhes contar porque:-Na Europa existem 
ta, sob esas nova direção, 80' zareth, . representante do Maura de Seaa Pereira 	 tações de limoeiros só n8!l partes do SUl, ea1l;
freu grandes modlIlcações e IMinisterlO do Trabalho, eipalmeate, na Italla. Dai vae o suco 
este numero jJQr certo 8gr~'1 vi6ram a I'lorianopoli.s j Realisar-se·á hoje civil crú ao Norte da Italla ou a Alemanha, França, dará bsslomte: estA esplem!,'- para tratarem da orgam-' e religiosamente o iIIllace glaterra, onde se purifica o suco por m~h do a e,do. ~ capa é Impre.s.. em cor za"ão 'dos sindicatos dos matrimonial da distinta
<8epIS', n cor da moda, co· d d t id . ..: M 	 dos.u I f u r 'i e o e de outras drogas, Y mo n08 grandes magazln~ do trabalba. ores es a c a- escntorasenhonnha an-

Ro," dé. ra de SenaPereira, .filha. 
 A clencia moderna porém, velo provar, que esse 

1<:' a primeira revista que, 	 Iniciado em Mafra, já do saudoso conterraoeo proCesso é prejudicial, pois deixa tão sÓlIIjenteem nosSo l?stado, se apresen· conta esse movimento em José de Sena Pereira, acido cltrico, mas inativa e destrõe outra J substan·ta ness" cor, ImitaçAo de ro· nosso Estado com qua- com o academlcoriogran­ eias de grande eflcacia. terapentica e que são par· t0lJ:::.~uradÍS80 tem a nolar.a" renta sineicatos proleta· dense sr. Dorval' Lamote. 	 tlcniares do suco do limão. 
o arbalico trabalho do Foto rios devidalnente organt- O ato civil terá lugar
AteUer Julio, que foi o autor zados, sendo, aiem dos. ás 19,30 horas na resi. Mnito melhor é o Produto Nacional, ,..h,...",..ln
da bellssima fot?gralia que da cidade referida, 22 em dencia da exma. viuva d. no Brasil e com Frutas Brasileiras.:~'\~~~~::~~i l~ r~'fn~:tr:~~ J!linvile, 6 em São !!'ran. Amelia Regia de Sell:aPe-	 cado por meio dum proceaso especial,
esludomtes, que a apresenta CISCO e 10 em ltajal, reira, á rua Gal. Bltten-	 mente elaborado e, de modo, que não se 
'em toda sua beleza., Na sêde da União dos court n. 17. da do que é utll, contendo assim tOdas as 

O ·cliché. de..a IOIOgra-\EStlVadOres Marítimos e Servirão de padrinhos, sissimas substanclas curativas do limão eio 
fia. é um ,ótimo trabalho da Terrestres de Florianopo· por parte da noiva, o sr, coneentrada. (Vitllminas etc.) .LI~rarla do Glob!,>, de Porlo Iis á rua Padre Roma n. dr Nerêu Ramos diretor
Alegre o que maIS cooperou 'h á h j á 20 h '. ' para a'beleza da capa desse I, aver O e, S o· dest~ dlario, e ana exma. Além disso possúe o prodúlo nacwnal outra van­
numero. ras, uma,grande reunião esposa d. Beatriz Peder· tagem, não menos importante neasa época de crise: 

o texto é esplendido notan- em que ficarão organiza· neiras Ramos e o sr. O. ele sae por preço muito 	 mais barato e a sua pro­do,se valiosas colaborações dos os sindicatos de tra- tavio de Olivéira diretor dução evita a saída de ouro nacional.de membros desl!'cados da balhadQres desta cidade do Tesouro do E'.tado e 
(f. AeadelIlia Catarrnense de 	 • ) ~ 
Letras> e de novatos. 	 sua exma. esposa d. Ed- Os beneficiados são os amigos e apreciadores do

Amanhã publicaremos uI!' GRUPO E. SILVEIRA DE wirges Torres de Oliveira; 	 R e n a li c i m que, apezar de ser melhor agora, , 
sumario dos melhores eSCrl· SOUZA por parte do noivo, o sr. não augmentou de preço, mesmo com o cambio 
tos desse numero, que real· 	 dr. Manoel Pedro Silveira baixo.mente demonstra a grandeza 	 t . d'E d d N ' <lo esforço dos que o organi- So~OS mui!o gratos ao secre &rIO ~ta o os. e­
.,aram. 	 convlterecebldodaexma. gociosdoInterlor eJustlça R e nas c i m é um recalcificante e reminerali­

sra. d. Beatriz de Souza e a exma viuva d. Ame· sHnte, que tonifica os nervos e o sangue. R e n a s­
Brito, diretora do Grupo lia Regia de Sena Pereira e i m é indispensavel ás mães gravidas e áscrean­

UM APARELHO DE EN- Escolar SUveira de Sou· e o sr. cirurgião dentista ças em estado de desenvolvimento e de dentição.
GENHARIA za, 'para assistirmos á Achiles Wedekindos Sano 

Uma praça da Força inauguração da exposi· tos e sua exma. esposa d. R e nas c i m é um anteacido eficaz, que expele,
Publica achou um pe- ção de trabalhos escola· Regina Miranda dos San­ prontamente o acido urico. 
'queno aparelho de en- res ás 9 horas da manhã tos. 

genharia que se encon· de hoje e par'\ as festas O ato religioso se rea­ R e nas c I m encontra-se E'm qualquer dr(JIl8,ria·'.

tra á disposição de seu do encerramento do ano Iisará as 20,30 horas. na ou larmacia. 

do~o na Seeretaria da· letivo, no proximo dia Catedral, sendo celebran­

.quela: corporação mlli- 12 do corrente, ás 17,30 te o exmo. e rvm,;. d. 'I'UDos de 20 comprimidos ao preço de Rs. 

tar. !horas, ~?,Ilqni.m Domingues _de Vidros de 120 - »»» Rs_.__,_-,, 


As delicias 

conjugal 
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REPOOIJCA-F1orlanopolls sabado 5 de dezembro de 1931 
" 

coleDlo «Coração, tlub R. Dramaftco Apolilica miaeira., T E A T R O
Dr. Saboia Ribeiro I de Jesus» I t48 de Abril» 	 FALSOS AMIGOS e11" . - I ~('alizou se na séde do RIO, 3 ( ..ereo ) Depois de reprise será levado' hoje I Resullados ,de Club Reereativo e Dr,l- amanhll. o sr. Francisco C"ll!- á êená. no teatrozioho 
Ex-inlemo de clínica da Faculd.de rle Medicina 	 matico 28 d Ab'l pu. segulrol para Belo l-lor.· -. •exames . e n, ~a zonte, em viagem de curta da ("mt1o Opel'una o co­eCasa da Santa Misericordio da Bala (1923 • 1926) Escola Normal PI aioha, a representaçao demora .!Im, de participar movente drama em tl'e~ 
CLlNICA GERAL Especialmente doenças de Algebra do drama em 3 atos e nas conversaçôoallolltieas já atos desempenhad'l pm' 

erianços' e doenças dos nllaos. CU"" ••pecia. ~. ano Maria Nob..~.10. T ... om quadro V~timas das entabolada. entre . ~s sr8. um grupo de distintos 
r"zo Camanori 9, 7, Dor. Cos- Ondas e da comedia em Venceslau Braz, Antomo Csr amado e' que como dlizadn e .t..t"-d~; p,.ttca ri" 8 3MI, t. 9. 4, SI.liDa To!. ,Ie Souz. I t .A s h X P Tios "Ologarlo Maciel, tanto . • r s, a 

Tra'amento lIledlco, clrurgtco e ór­ 9, ~ M. de L',urdes Seol' 8 8, O a o en ora . . • sobre o lalado acordo COIU o prImeira vez, receberão 

'opJtco d ..... doenças dos olhos Búechlcr 8, 8. Ed•.•ia ». P. R. M., como rclat[vamon· ID1lltds npl;\Usos, tal a 


7. M. do Carmo R.· A peça, que estava bem io á atitude de Mln•• <:IU !". cOI"l"ela interpretação.RAIOS UL.TRA·VIOLETA 
. M. d. Gloria lIIalOS ensaiada, agradou imen· cc do movimento constttuem- Terminal'á (} espetaml'

Consultorlo: Tiradentes. 56-D.. 13 horas em diante B,.~. Am·,. d. Ollv~lra 7, 'l, samente os espectadores in•llsta. Pora Iratur, segundo lo com un ·tta variadQ
Nl~la Neves Lcpe~ 6. 6, Daivtl d.at 0nd d I parece7 do mesmo aC'lt'du, .1 ~ ,< 

- FLORIANOPOLIS - Boro 6, 5, Ve,. R,OI 6,5, Ma' .eQ ao" O-~B o ama or reunlr.so·" aqui, por esses em. que (Ol1l'1l'Ü" parte 
----------------~-----II ria R • .".q,m 5. 9, Ir••y Peref- I'r, José Florezano, que di"., a coml.silo executiva mllltus all\a(I'''·l'~. 

,I'.!!. 	 r. 5. 7, Eduardo Pere.r. 5, 4, é tambem ensaiador do desse partldo oob n preside", 
,,~*';t.I1!Iit.ih~*ff::l.f:.+.;t:.*it.il\*'*ítIU.ii':~ Zil<la GoUI"" 5,4. grupo, B os ~rs. Dp.odo'" ela do sr. Bernurdes. ""l%'.-:'~.,.:Oê.;::.,."'!'!>",,"'"

i.. Lot~rl·a~' ~OT', ~ :~~~':a~~:;LEMENTAR ~\~ 3!~~dOMVii~1a S;h:li- • ~ 5Irv';.r~~a~tr,:?;~s.:~: :a~ ~ 

! 

* JIIsjorla Natural e HIgIene piO Ortiga e as sUls. Ju· TraDslereoc:la DO ser- & )·!'nW. e p""ô.. de ~ 

<Iti ~ ORA'O 10 lia. Silveira Aida Santos • d ~ ami...!!e que "ua !ilha :~
'!i . • 111 !, 3. ano flora 13ot. Ho'!en':. Rosa Silveira e 1I108a sn: VIço e IIldus1ria If,... Ada "no,,,"tou ea.,,- :'~.' 

"" w Pa,m hka Lehmkul'l, Judltl, Au· • paSlorll I', mento C"Ul o sr. JO!lé'J
... gUSlinl, LUi~. BeirllO, M. d,' veHlra. Foi assinado decreto trallS' ,; Halíceskl. ~~ 


. .... Lour~•• ama0. M. de Lourd. s oje havetá nova re- lerlndo convenleneia de ser' }' ,

§li- SegUI, M. Eugema T....es; M. presentação da peça que viço o auxiliar de segunda ~ ~ 


, ~ . ~.: Juha AIOltld., M.,ina .C.mv"s, tanto SUllesso obteve. olas.e do serviço de Indus· ~ ,ADA e JOsf':. ~. 
... MortR' Salum, O.valdIR' C.· - . • .- - trla Pasterl no Rio Grande \f, a »LDterl"a 	 :~Ycr~a~Gira ~ bral. GRA'O 9 FI"scal~s da de do Sul, ar; Símio V"sconce· noivosi . . 	 los, para. ldentico cargo na X'.a 	 !.. . Antt. Pisa0 ., Eis. Silva, He· Santa Catan'na lnapaotorta de Leites e De. Fpolls.• 1-12-1931. ~ 
"'" hte R.belro, Ind •• Cost., Ire.. 111 rlvados em Santa Catarina. 	 '"* Suar.', Lau,. Penna, M. do Por portaria do sr diretor ' 
~ Lourde. Fer~oi,.; V.," Costa. do Tesouro do E8!adÕ, foram r:~~~~~
iit GR.!. O 8 . designadOS oa luoruonarlos ,-'j 
~ .Cle" Cardoso, Daura de. Oh' Adollo Biteneourt da ::lilvelra 11 _ EU _ Ó '1 
: ....a, DJ\ma Borges. Elts.bel e Arl Paivll, para servirem I'\) ~ ,íIrSanta Catarina !& ~falburg.lrene C""e, M. de de liscal do selo 	 e escrivão ) I\~ 

____~_______ 	• L"urde. ftagosn, M.~al.ua Vil· das extrações junto á Com- 24 DE DEZEMBRO :.s 
it leia, Mada Rupp, Nu" Teles, penhia Integridade Flulll!nen- ~ 1'1 
~ Odete, Oliveira. ~smarlna S~u. Be,. conceàslonar1a da Loteria 	 ~.(<A mais acredItada e a ~ a~r, Ris.:.:let.íl MllrUz. Rodo]fma de Santa Catarina, referente ?\r 
~ S,lv3, " .. IV1& Cunha. ao mês de dezembro eor· '),que maís ~ ORA'O 7 reote. 	 ic-' 

vende em todo o Brasil f.E' t.1J~:e:'· S~1v!1i~'~!~D~Ug~:: ·~'--r'O-[-Ura!B .lu~a;uma ~ 	 ~.~;f. !itba Ramcs. • casaparape· 1 	 ,.\
Contribue para o Estado, ,. OR"'O é qu~na lallu· I 'v 	 jI

!Jt. M, Fronciscá Fonseca, lia. LJ 	 '-' no minimo~ com 1.20B \+ ORNO 5 lnfvrmações na gerencla ~ 	 ~ contos de .reis anuais :.t. lra••ma. D:"mh-rt\ M. de deSle J'ornal t;\ 	 "')'c: Lourdes S.lvo" a, Mana Helena • ~J ilc 
iI'" Silveira, Joaquim Amaral, fosé Medeiros rJEdr6«;lões em DE'zémbro del931 ;.- 1_ .. Vioira, luis Neo.s, Nerêu R.- n ~""" 

";7;;. I Pr<mlo I I I .iIii ALEMÃO mos Filho, Nilo Mala, Walter I:~ '" 
11"1110 Da" d. 50"e'" . MaJor iProço 'IOM'I<. ~Im. 	 ~ GRA'O 10 ',\ 

l!I&. 1. ano Almira Jadnto, Ama- I Weiss 'i f: 
23.. Qmuta.lttra 2 I I, E"'" lia Zallini, Edit Sllare'l~ Helena eier, Ed: [ li.;

l_m ,15$000 "'I.., Ia·n.• Lol. !li SbM t Ortl 	 N li B ~ 
24.. Qú,,".!d•• 9 IOO:O'lOSOOO:lS$(OO"1 18.14... . r on. arJRAoÓ' 9' oss. t Frltsche, Jl IID # 

2.5..- QUll<t!a.idl"a 1& 1Qi.I.:oo01ooo '15SOOO: 18-1,s.. , • Ehine Wemlhaussn, Eva Si!- Simplesmente, grau cinco: U !Ul ... I J~ oar, Hella da Cuoha, Helia Se- Aldo O.ldeir. ColoOI' 0..108 C-: 


Ti Z6.a I Quana.fetra 23 2{l(~$OOO :)7$0(001 ik2a." F gui! .Ju5ttna. Penna, juta Rauertt O'Dunnel, Ernesto Riggenbach. ~ , , ~'
! ~7.a I lOO;OO(!~IY,O 115~1, r. Lmso. Arauj<i, Madalena Lacer- .T"lto Firmo~ Ucinio Vidr Ma", :i\ 

• 	 l 

.~ Quat1a-feira SO ",;;wvv' 9-16.;\ ., 	 ~ da, M. Teresa Ramlls, Nair Oue~ noe] Moura, Narbal Fernandes! ' I ' ,. f 

i; EXlraço-es as Q'uarfa,'fe"lras ~ d:I:::I·:.~~~~2jt. Sue.r, ::::~~~=:d='exam~\~ &0'0 C o • TOS ~I.... 	 !. Celes!e M. ltanagem, DJnah dos de [lfalemallça\..l
:w Re!~, Dulce Silv. do Souza, lnez 	 W ~ RaIDos, Juvellna Lisboa, Llvia 1. Alvaro Silva 6 21~, Ar"I-. Para as festas de· . 
.... l Moura, Vgla Ramo', M. de do Alcaolara 7 113. Fehpe Ba.,~ I
2.... Em moas de crYllal movida a electricidade Lourdes C4"', Nair Munari, O· ch. Ne!ô 7 11 . .Jnrge Loyola, N A T A L ) 

i
 ~:: Idete Andrade. Selena Feroan. 6213, Heitor Marl,"' 9, Herc~'1 I i~ 


P~r.::llo. O Natal S' de. Wanda Silva Wanda Vi- lano Furtado 6~13, I~o P. Oh· ~ i" 

..... ..... f!It eir~ T vetra 5 113, ji}l:e LUIS C. An" ~ 


'Ii\l !li' -' ORA'O 7 dr,de 7 2lS,)oséTrldapall6 1\3, ~ , 

~ EM 23 DE DEZEMBRO _ Soberbo Plano 	 $r. Co1!e Torre., Juliot. Silve!ra, Claus O. Ohl.? ]13, Milton. Cu- I ~ PLANO D 
-.:1\\ jII' lJ. de Lourdes Campos, M. de bas 6 213, O,lmp'o F. Uint~a. ~ 

-4Ii ~ LI'urdes de Souza, M. Iooh Vaz, 3 113, Abel.r~o .l\rant~ 1, r,,· li 18.000 bilhetes a 70$000 I '6 $)

~ 200·000$000 por :;0$000 	!li' lJoacyr Lima, Olga Freysleb,m, cloll Quelu. ~, Vlison ,:,-onçalve. W .- 0:000 

i
t • 	 i!JI Maria Almerinda, Ttladade. Ire- .• 4 213, Alfledu Chorem 3 113, :v' Menos :l5 'I· 315:000$ ç~ 

~,_._ b 2. \+ ne Lacerd. Armando Ferrare 6 113, Evaldo ) i 	 ----- ~ 
.......-i ue :;00 premios I.t.. GRA'O 6 Curlin.7 213, Frano!,.o MaIos (fI' 75'1, em premios 945:000$ I 


, i" Lucil!. àe SOUi., M, do Car- 16 213, Geraldo .Gerdelmanu -I, i'\l PRE~lIOS :>'
e Bilhetes á venda em toda B parte e na ÇIi1 mo D ,Ira, Ne!, Kocb, Silvia Na-' Ivo Renaux 8 2,3, Joao Seh••: ..:: ' h

E~ séde da Companhia á rUa Conselheiro Ma-	 ~ vcs A!ba Oríjó If.. 6,. Julto Co,!" S'bmldt 6, r I premio de 500:000$ ~ 

fra n. 9. 	 ~ , Oi'{ c\' O 5 Mau!)lo Loyol. ~ 213, Nlcolau 14] I 40:000$ ~)
ifI; Drina Torro;. .1Ialburg 9 113" O'Olr 9 Milller I\~ I)} 20:0005: lJ 
h. ',eprovadas duas. 4 113. Rol! A. ~ lisch 5 -(3, 3d- )"'1 , I 	 10:000$ ,
;V • '010 B4eóker 4 2;3. Wilson Aora- W 	 '1 9 de Dezembro ~ 	 •am 6 213, Plln!o Fran,o.! 6, ~ 3 premios de 4:000$ 12:000$ ~ 
~ 	 IRubens L:hmknhl B 213, Ben!IQ ~~ 9 2:000$ 18:0005 IIfJ •I.... 	 Ít Ginasio Caiari.. Ar.njo 4, Abel'rdo Ferrali 3.! 21 1:000$ 21:0008; \5E 100·000$000 rOr 15$000 	 k> Alcloll Gomes 5, Altamlro Dias Cl 57 400$ 22:800$? 

::~. """", nense 14lj3, Alvaro L. Veiga 4113. ~ 106 " 2005 21:2005 ~""" 
~ 	 "..!Arl Sarior.to 7113, Guilherme -,40 ,,» . 103'.600$ ~ .... 	 e. R I. d d .. Santos 7 1(3 Haroldo Pc"l 1408 ~ 
..... N 	 iIt esu.a O os e~ S 213, H n.. Ros, 1 113, H.m.- (I 1260 2 U. A. dos 7"" O preço dos bUbetell j6 eMA invluido 	 V', mes de admissao ••rto d'Al.sclo 3 218, Milton 0 primeiros pre- ' 

o selo. i' 	 Caiado Caldei,. 4 213, Jacy R.· M mios a 14"5 176'400$ 
.;I	 ~ Plenamente, grau noo. Fer- gis 3 212, José AssÍll 5, Juve. "d ' v • i 
iIl O. PdedldOS de bilhetes àevem ser leitos pelo 	 iJ!' nando Lu., Mario Norbelto Kl.· IIal Pereira 3 113, Ltdin Mrfra ,1e, ~ -22-00 premios no fotal de -94-5'.0-00-$ ~ E numero as exu-ar,ões e dirigidos 11 í((, in, Zulrnlra N. Diogo. Souza 6, lIario Stuar! B. Nargo I U 

111 CONCESSIONARIA ~ Plenamente, grau oito. H,- Galeti 6, O,ny L, Veiga 5213. 


!-!i' ' [BmBU~I'a Int2Irl'~ft~! fl'u'm'l'Dun~B 	 ~ ~~~~~ Yt~~n.,I';:;~r~;' ~.~:;: ~:~::::• .?Í3...:c:~m;~:'esõ.N;; ~ de qu~~;::,d~:S~:f!Ç~~I:it~1~:~;~~So~,I~~~!~::g~ )~~ 	 ~!:" per, Hercllto Fernandes. LUlZ Nohl 8 213, Cleobulo Serratine os premios destinados ao~ dois ultimos algaris. 

~ E. de Rezende 6~ ConstantiDuSpnides "I 213,Eu-j mos as numero imedlutamente 8l~perior. \ 
~ ErJt Plenamente grau sele: Ms, too I 


--lI.l:t~ SE'DE: f(ua VÍllconde do Rio Branco. 499 I ~~~~!~K:~~~:~:~~:~::~i~~ ~e~ 12 lBURl1 n~ uun~ n~ URfiI'~ 

I 

u,

N I T E R O 1 pi, Walmor Pereira, AdelcGrant, IaDId· \J rUI

$~ Na!r Fernandes, Joio Hening, levlch 8 113, t&.,1 Splrldes 6 é'C;oncesslonarlos' ~ 
4 FILIAL: Rua Con•• Mafra, 9. Florianopoli. 	 • Gerd Neermann, Vilor Felizeti, 113, MIl oU S. de Sou.. 4 213, l:: " ..... . 	 it; Afonso Odbreehl, Amo Odor ... Orl1 Machado 6, Pedro Araujo "ffr. / e, M"" 1> -' .li. n* i t! 
~ Endereço lelegrap\úco: lNTEGRUS 	 :;." ch!, Osorlo Q, Vianna. Ogê 5, Raul Antunes 8213, Valdo .,.ngelo ~,.._(lrOna'J{, ....1(1, ,Iií 
..., 	 :;P Truppel. Gru.er 6,113. (
â • . _. 	 ~ Plenamen!e, grau zeis: Ao· Reprovados em malemali- ' "''''''.r:7/1~~:<:>'\
E~~~~l'Tfl'''I''"Cl!)"E+!fffW.fIf"~~''' tenor Tavares, joao Banaelra, ca: sete. 	 ~~L~..L.e:;:;:,."'-.í~'" ~ 

• 
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lO 

» 

Movimento da Tesouraria, em 4, dei 

dezem-,ro de 1951 


RECEBlllfENtOS 
Renda Ordinaria 

Renda F.:xtraordinaria 

Saldos RecolhidOS 

Responsaveis 

Montepio 

Depos.tos 


SAldo antcrlor 

PAGAMENTOS 

Secretaria do Interior 


DESPESA FIXA 
Vtttclme:1to,; do itmtionalismo. de No­

vembro. nag!l'! em che:qlle~ 
~olb. de "'C:l:clmentos do Oruro Silveira 

de Souu. de Novembro 

• Secretaria da Fazenda 
DESPESA FIXA 

Vencimntos do tUlldonalÍ5lnOtdeNo­
vembro pagos- cm cheques 


DESPESA VAf1lAVEL 

Folha. de vencimentos dos operarios da DI~ 


rttorla de Obras Publicas, do m.illI: de 

novembro 


Juros de apoi:(t!$ do- lo. semestre de 

19:\1 


Antonio Fellx do Carmo, gta1iltcaçl'lO de 

servente d.'! Jnnt. de Sanções, do 

nlU ne NO'YHnDro 


Teodoro Br:u~eJ11aa9. diarlas do mes de 
:t>Iovembro 

Rastos a Pagar 
JutOS d6 apollc:ts 
Montepio

Emptestimo _ 2 contribuinte 

SALDO PARA O DlA 5 DEZEMBRO 

176:8:12$526 


SALDOS para o dia 5 de Dezembro de 1931. 

Na T_a... 


De D.positos 27:09:15382 

Do ~!onlepio 24:õ09H50 

Do Estado 1(ji):241 $221 151<544$053 

NII lIuoo do IkIlSllj,
Do E,tado 41.414:3511100 
De Deposilos 154=052$100 
Do MoulepiQ 100:000$000 6.668:403$200 

10TAL as. 
O NATAL EMFLORIANOPCLlSESTE 

ANO SERA' FESTEJA.DO COM UMA 

G~NDE SORTE! PROCUREM SE 
PREFEHUU DE FLlRIIIOPOUS HABILlT AR NAS CASAS LOTERICAS 

- 0- EM 19 DE DEZEMBRO UM F0~MIDAVEL 
4 SORTEIO DA 1.9TEIUA FEDERALNu"fmeuto da Tesuurarla no dia 

I Premio de...................... 500:000$000
de dezembro de 1951 1 Premio de •• 4 lOfl::;OQ$QI)O•• ; •••••••••••••••• 

RECEBIMENTOS 1 Premio de .........••... ,. ..... 50:000$00. 

Satd<.t 40 dia 3 (tm taixa) 3 P·remlo de...................... 10:000$000 

Predil.l CthtllO 10 Premios de .• H........ ... ...... 5:000$000
IDdustriA te proUs$1.o
BeIrados 35 Premios do ........ •• ; ;...... 2:.00$000 

iaxa de expediente 105 Premios de •••• ,. H............. 1:-000$000 

Emolumentos " IDais (',224 premio. num total de 1A40,OooS[)()fl

ll'Ultlls 'Dor móra de pagamentos
Rl!(oo:struçãO O MENOR PREMIO E' OE 80$[00 E O BILHETE CUSTA 

uudemios 
 APENAS 55$000. VLGESSlMO '3lOOO 

Tln ,acuaria 


5_ 

VAMOS TER TAMBfM 200:000$000 D.), LO­

TERIA DOS POBRES, QUE E' A CONHECIDA 


LOTERIA DO ESTADO 00 RIu 

9O$r,(lO 

~iOStlQO ELA CO~RE NO DIA 22 DE DtZEMBRO SÃO 

200:000$000 POR 18$000, VIGESS'''IOS 1$000 
50$'-'00 

100$0(00 NAO ESQUEÇAM E' A LOTERIA O Tesou~o do Estado, nos 
45$OCIO ',DOS POBRES ~~:~ãa~:~,,~ :i'..~~i~n~~~sise!e. 

877~UfIODaria. !egunda qulnrenl'l de IlQwmbro 
IDEM lDEl"t pessoal en(árregado de LImpe­ N. B. ESTA LOTERIA FOI A QUE l~ ~f)a~ ~~o::~::~go~ed~:n.• 

2.21'i$l:A> 
lDE.M. tOEM, tlatamento e llrborisação dos VENDEU AO CAPIT AO LOYO. cimentos do mês de Novem· 1T 
VlTOJiô'i~lPo:~bt(~~éol:~~to camiuhl10 91'=1 ~~dO~oS lun.iouaria. Es· 

'za Publica, idem, idem 

LA 50:000$000 do ...""....... 

D. 3 das Obras Pub!ieas 


. iOÃO R. SANfORO. restituição de Impostos 
 !&2~~:~\'l: Habilitem"se em tempo I QUINTO DIA UTIL 

2i:;;;!;tS ,"'••IiilW••••••lmiillll•••••!I!IIl••Iii~; I Dia 5 de dezembro-Esco" 
8ALANÇO 

a saldo total estA a~sfm representado: ir. 


~~ Ba~~~~ do Brasil 7~~~~: 1.-----------: 

DIt. MILTON DE 

l(s, 66.233$318 I 
Prefeitura de flortanopolls, 4 de dezémbro de 1931 MOURA fERRO 


-0­
Loteria da CalJitatUonidas de S. MedeiTos Pedro Duarte Silva -Medico 

TESOUREIRO CHEfE DA SEcçÃO DE C~~.s.~L~DADE , Federal 
MOlESTIAS INTERNAS 

'.....- 1.) 59,361me OCia. Nav. LlDyd l Decreto n' 19.962 a ConBllltas de 8 às 12 e 2,) :'J6982
'1' sabel'. de 2 ás 6 3.) 67,841 
Orasl elró. MINISTE~IO DA G~R- 4,) '58.043RA.- MUSICO FranclJ!co )lêS, RUA CONSELHElRO_ 
fRA,90

Relação das passageWl C. d~ Silva, Etelvin8; C.\ Te/. l~H
fornecidas por esta Agen-It!!\ ~llva,. Antenor. SIlva, I 
cla, de 26 á 30 de 1.'10- MarI!,- Silva e nourdes Consullorlo' RUA Tl<AJANO 


vembro por conta do da SIlva. Tel. ,... 

Governó Federal, coufo)'- O Agente ..1.-_______ 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:FESTEJA.DO


6 FEPUBL'CA-FlorianopoUs, sabado 

Irllaldade do Senhor Força .!lIblica' JUNTA ~~]~~gIAL DO !Prefeillrafttllicipal Exales de adllissão á Escala Norllal 
J.sus dns Passos CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO A Junta Comerclal de EstadO'1 de 

Iij U '- ~vi•• aos. sr•• comerciant.. d••-	 Curse de PreparalildoadaProLANtDNIETA DE 8ARIlOSAar'III"uill'I,'sEDITAL t., praça, que alnd&.!Io legal;- p't I d - sardm as .•U" firma., que °I J de 11 Acha-se, desde já, aberta a m lt:icul" deite C~rs().e OSPI a e IConcurrencla Administrativa )raso pa!a "reg's,!,o das mes-I uros apo eesH 

• 


• 

, 

" 


•Candade 
fornecimento 

A Meu adlllini;'tr.ti~a
Irm.nru.d. e Hospitol. em 
dle.cia ao . 
do artigo 4 
faz publiw.
do' Interessados que. ato! o dia 1932, ficalldo marcado O dlo 21 Dlte!or-Pre- , ..' a 
21 ao corrente mil. de de.embro, do rehrido mês, ás 14 bom, sldent. do Mont.eplo dos Funei- pllmel o e aeguru:lo seme.tre 
à. 14 horas, receb. ~o Conois- para. abertura das propostas on&rios .Publleos do Estado, de 1923. 

to'lo da mesma Irmandade, e á vista dosrespetlY08 conoumln- .ona-s. aberto, por espaÇú de 30 Secretaria da Pref :'ura 

Hospital, plUpOSI3S om cartas Ies. (trinta) dias, " oon",r da presen-. e" 

feeb.das par. o Inrn.ellI'entn, .tu- As norma. a serem obdecld.. ta data, a oonoUI reneia par. a de Flolllln~ss. 4 de de· 

ranle o 'semeslro d. janeiro a na presente eoncurrenda e as e<!ifICl\lAo de um predlo ti. rua zembro de J93 , 

iunbo do proxlmo ano, dos .rt,- respecUva. listas d. materiais, Felloe Scbmldt. esquina 4. ma' 

110' seguiulO$, pcetlsos aO Ros- a.ham·se nesla repartiçllo a di.- Rento Gonçalves, nesta capital, Eudlde Vieira M " 

.pilal óe Cari4ade: ,p.,lçan dos Intel1!ll&&dos, que e<?nforme planta e orçame.t. c- • ESCRlTUJR~ 


Assllcae refinado Extra, quilo; Ipod 1'1. proc.r.r todos os d!as _tentes nosto secçA". 
.dlto de segunda, quilO: dito cris- utels do 14 ás 16 horas. Os concurrentos dero.ij.rllo 

.. tatindo, de primeira. quilO: dIto Q_.rl<l em Elorianopoll, 3 nos cofr .. dO To.oaro 11" Esta- DELEGACIA AUXILIAR 

.. redondo claro. quilo; Arroz d. de Dezembro de 1931. do, um. cau~!o d. qu...llo de I 
prlme!r.' quM; Ameixas passa- -AlÚf1l1io d. Lar. Rilias duzentos mil reis (:lOOSOJO) em 
dll', !I"lio: Ale"i" qUilo: Azeite •. TENENTE ALMOXAlllFE - PA- d!.h.,," ou em apoh<.. e,'.du. IDspetorla de Velculos 
de Lisboa, lata de quilo; dito OADOR ais ou fede,.!!, allm de poderem 
Berrolll la'. de quilO: dito Sol concorrer. jan,ando à proposta AVISOL.v••t~, lata de 	 q!li!o; Alcool E.cala P .. atlca da eerltdúes d. 'lU. nada devem á 
de 4{)', latas de 20 litros; Aguar~. Fazen~ Estadual, federal e 
Mole d, 20', li!,,·; Anil "x"a~- Com.pc'a Munl~,pal, provand? a,nda a Sua De ordem do cidadão 
geltO, quilo; Amendo•• do Re.. -. Iid.ne,dade profiSSIonal. J C· . d 50 . 
M, quilo, Alcatrão. Iilro: _AIiIQ~. FISCALIZADA PELO GOVERNO Os coneurre.te. poder&o exa- ol~ aneto e ?~a SI­
restea; B.lat•••••cos de ~ , qU\- minar nesta ,ec~iL<> • planta u queu8, delegado awullar do> 

Ius: Banha, quih dil••om ""I, FEDERAL orçame~to, bem como lhes se- E t d f L 

quilOj Bac'tlbau, quilo; Bananas. _ tio ministradas outras (nforma~ ,5 a o, aço S~Der .aos afS. 
uma; Cai'; moldo ...m assucar, EDITAL IÇã" que desejar.!D !,ara a apre- duelares, propllelanos ou 
quilo: dit} puro, quilo; Chá Ll- = .enlaçãa de propo.tas e ex,,",u' gerentes de Empresas de 
nton vel'Q~ e r·-du, 1"tll$ de 100". . ~a.o da obra. A'b . 
gramas, Cnoc"late n"cior.ol, qui. De. or~em do sr. D,':..lor e 6m O proponenle, cuia proposta uto·oU! us, quer da C!\PI-

In' Cev.dinba, quilo: Canel. em o~edi1::c"l ~s dftlPOrlçOes d'i}~" lor a"';I •• depOl'Uarã nos oolres tal OU continente ql e qual·


qllUtI, dita moída em la· g meIl n emo, aço ~u 11l:O do Tesouro do Estado a impor- d'6' dc"lsea• 	 ~V(l da In!lia q~e se acham aberh.s aS msc:n-
I
tnneill equivalente a 5 olu 50. quer mo 1 cação que ese* 

m..ido. quilO; ç,;e. para los ex_meS de pro- ore 08 primeiros dez contos de iem f~zer nas tabé'as de 
lato de quilo; moção e finais a" cnrs,.prope-I,rll..< (10:000$000) do conl,ato, h'" 

d1ta nacio,na!. lata de quilo; Cc- dentieo ~ do curso teenlco de onserVAção da ~reç s. ofan~ e Itmera.. 

holas, restea; Farinha de man gUl\rda'"bvros, crados p~l~, novo de: um ano), (']05 dos referidos carr'\iS. 

diocl • d~s Barrti,os, saco de 44 ~:~e~.~~~~~d::"~:'~n~:l~;8 , '. deverão dirigir àquela au­
quilos; dita 4as Pie.das, saco do. '! .~do, •.l_o:! ..H quilos' dll. de Irigo de prl' Ontras ,"formações .orllo pres- em3 de d.zembro de 1!'31. ton"" e uma pebçao, ex· 

melr., s.~o; dita d••r.rut., qui· ~d.s Wi":~'~'''~ dti~ EMo: ti _11...... 1 ••••.,ral...• pondo OS motivos das mo­
10; dita de nttltzena, quilo; dil~ ~':'~ li <1 .... o a re. e ura U Manoel M. da C1'llZ Jor. d"'" .. • 'J • 
rle arroz. quilQj dito. de milho. ntmp.:.l, durante oS dIas ~,,, e _ llGl)'Õ~$ pret~ndlaas, vm· 

. á do correnta. das 16 ás 21 no- P f 'tu M" Ido a dIta .peltção acampa-

r'~ecrel"ia da Escola Pratica ri lira Ullel.a nhada de um ex~mpl.r .das 
Figos passado., quilo: do Comereio em Aorfáridpolis de tabelas em ..so, b~,.· c"rr,o 


8", uQ); Galinha. uma; GoilIOba, 3 d. Dezem'bro de 1931. • das alterações requeridas.
flln·8I1Upul·,s
d , I.ta; Herv. mate, quilo: or-	 FI I 3 d d 
Ta doce, quilo; Incenso, quilO; Orlando Brasil l . . onanopo 1St e ~ e· 
Quarosene,lala; Leite puro, litro; SEQ~ETA~IO mposto predtaf urba?o, bel- zembro de 1931. 

Manteiga de H.osa, quilo: Mac ..- rodos e taxa sani/arla 

r.t.o, qnUí'; ·Marmelada lat:ls de -_. PreVinO ao" interessado~ Mario J. pias 

quilO; Milo saeo; Marcas parll 
 Inspetor de v"lculos 
Pimenta preta moida. quilO: tos e Pão ~e Lol torrado, pre- mento do 'mposto pred,al

PIS'" quilo; Papel a\""s$o pau- ços por quilo, Caroe Verde eom ban be' à I . 

lamparinas, ealxa; Ovos, dulia: Roscas. Falias torradas, Blscol· que o pr••o para o paga· 

1&do, r\!um8 dito mata borrãO, 6 sem osso, quilo; L4:5nna em lo.. ur ~ o~ Ira 0& e taxa p . d I L . 
lolhs; dito cariiL<>. folha; dito ros. metr.. sm,tarla, prorrogado por Or- . reCtH e ena, ~m .toro,. ~ 
azul e braneo para embrulho, ~iea entelldido que todos n. dem do sr. dr. Prefeito ter- Mandaremo.á su"eSldeocla 
resma Penas de esere.er Mal- artigos ".,Im. dillCn",lnados, se- • á 1 O d ' • E' ó d' 
lat n. 12. caixa; Fosforos. mat;O: rlio po.tos no Hospital, Pelai nuor a o corrente .' I P" Ir a 

Queijo de Hao.a, qui\<>: Sabao forma que for determinada .. mê·. Simile' &Cía r.lda. 


mas termtna tste mes. i cujas aulas se iniciarao a 15 de dezembro. caulI:tte.o. ordem do sr. Tenen'e Co. (8-1} • Previno aos interessados 
,onel Hdtor LoPes Caroin... pro- Montepio doa FuD- que, diariamellte, dos 13 
sidente do C. A., desta oorpo"!- clonarloa PublicO. ás 15 horas, deverlo com- Informações, diariamente, das 14 ás 17 horas, ti 
f'Ít~j~~ .f~b:C;iaq2ó·ru:.!::! do Eatado parecer a esta Secretaria rua Fernando Machadõ, 30. 

desla te, .er40 r••ebldotl ua pagado- E D I T A L afim de .e habilitarem a 
ob.- ria desta Força, roqu ;rimeut.. receber os )'urOI Y 'd d 
§ 11 de inseriçAo para. for.eeim.,,- • • • eoc, oS . e 1.---------------------·,
isso, to de artlgú' de consumo babl- 'EDIFICAÇlO DE PllEDIO apo/ices da diVida publICa 

dura.te o exerclelo de ­ G 'd't M·.t 'd l IIluol, 	 do Muaicipl'o relatiyos I)
D'> ordem d .. "r. 

co e th;tó, g:lfrafl, dito tinto rle Consis.ori\) da. 1rmandade do • 
Cuias. garrafa: Vinagre brano' Senhor Jesus dos Passos e Hos- PreCIsa de lenha em t6ro. 

arral.· V.llIIOuras de Palha ~ e pltal de Ca'idade, de FlorlanOpp- M - .'~flos:duZ\a;dlt!Sd. pi.....va,li.4de ••tembrod.1931, andare)llo~ásua,resldetlcia 
duzla: dItas do CIPÓ. du.1a Xar-	 E 50 pedir a 
qoe si.tem. platin~ ~. primeira. GUSTAVO PEREIRA "iimlles & Cia. Lida. 
qullo; Pie. de,trlgo, Centeio, Adito. do secretario Te'efo•• ,,,... 

Receptores - altu-fallallteS· apparelhos cOllbilldos 

O., i>~ESE~1E PA~A ~A14L 
St';,k permanente de apparelhos, valvulas e material para aotennas 

Representantes exclusivos 

p'"re' I O' U" 00 ru' 18 
'. .'. . . .". ....... '.. • "... . 


O ~.;orc --,'. a-,ditado d..b de ._....:A. dO"Br-~" 
- -~. .,,~ v ""'.~.- .... 

Filial de Florianopolis, rua Visconde de Ouro Preto 
13 

n. 

Rllulllllo do 189 lorltlO, ,..lIlIdo 110 dia 4111 lIIIzIIIIIIR 
di 1831 

CADERNETA N. 12594 

Premio no valor de RI. 4:975$000 
Fei premlaja no valor de quatro conlo. .....ecellJos e 

setenta e cinco mil réis (4!975SCOO), a caderneta fi· 12594, 
pertencente à prestamista. DU.. &llIn, residente em Flnrlano<> 
polls. 

Premio, no Yllor di 3..... 
12280.....Tollo e )oslno Vieira, Saco do. Lim~e. 
lM9-Rosa Rndrlgues. NiVOg&nteS 

10200 -Vitor Modesto dOIl Santos. FlorianopoUs 
2575-D!anira C8.ndid<t Vieira, Jj~a() Pe5s~j ... 
167!l-Tolentlna do Silva Pires. Flori.nopoU, 
5530-Joaquim Ouimaraes, FlorianopoSis 
32S0_Hnlnz Hochloen1er, BI"men lU 
0724~Clara Santos, J!JoriaUl)PJI \$ 

8ú,i4-M..la de L.urdes S,I. t, FI",ianopolls 
11134 - Celso M. Moura. Fiorlo"ol',lis 

Premi.. no valor de 1.00 
3400-Jolio Baf!sh Ber, I, crna;"r, Floriaoopolls 

4514-Augusta M. d'A.,tla, JOiO P:!S~ÔI1 

1797-0svaldo é Osmirl.", Se,tao Trindade 

H;Ill~Alcimiro Rimos'!' Florianopoli. 

960f)-,\scifl'iina C3.valhei~o, F'1",illltlpOUS 

1599-Leonlda e Godofr!d .• StnqUd, j.lto P<sslh 

5733-Procopio Filbo e I.mlos, Araranguil. 


103S4-Joaqulm Mana Junior, florlaDopólis 
0571-Adelia Oardoso. FlorianopOll'. 
0R15 - Frederico Bavasso, Florla.opolls 

1881190" di pau.mlllto p., ,inco •.,IW•• 
11476-Jo"'" R'lOlro Macl"dJ, Brnsqu. do Sol (orleâns) 
Hl3:m--v Il1ndô José dI) M.~délros, L3guna 
11 a92 -St'bastHiI' GOIni)S Dutm, Laguna 
23:t4-Cannen Peite:r~ BlumeOllu 
7(l9l: -COM!rtlna Ficorneno de José &(oleiro, S* dl>S LimGe8 
973-5 -Alberto SUV3 t F't~:)I'IanopoU$ 
76H-ilhrl. Leopoldlna Sl"i... Saco Grando 
8029-Lidio frands\lo Lhria. Bnrehos 
P326~José Celestino Vieiro, Praia. Comprida 
4576-Ary Souza, Capoeiras. 

FlorianopoU•• 4 de dezembro de 19:11. 
Vi,to O. Proprieruioo 

foào P. O. Caroalho Chaw:. &; Cla. 
Flle,,1 d) G, vento Federal 

~::!.d=l~o:X:a~~n~:1 e~~~! ~~a=-m;e~":;a~.M~rello~l~l eso?faia ?' Prefeitura TI....... '1",0. 


do. quljo' dito o.ellar as propostas .pr...ntl-	 de- iC**...............................~............................«
rebn.do, qnilo; de Flouanop"I." 4 de 
Titlla de eserev.r fi.rdinha, li- das 00 seu t,do, ou parI., ou zembro de 193 L *'-te. • 
::.;..~:n~rto ~~ tr~..A:r:~~: ~~~~.!"~ã':;'-:!v:::'.:· .:: l~~ Leoaidas de ~Êt6tWg;~~ Illtill MUI[ln ·~[IR~·l(UM [OM~lnY lllmO ]f ­garrafa' dito de Ul1lSsang" bran'" teresses do HospHal. • 	 * * (F'I" d "SHE\ "A ) 

,... 

lia O ao grupo L.L 'msterdam *' 
!t FI·'·I ...... } Curltyb:'" .. 
;:) a 	 ....::

i @ 0110 p:;m;;~in;~U~oturls, at~ J 
.. 

... 	 Marca: ....SWASTlKA'" . ­

""_.- b(MaOa R:sglasEtrLaLd: noI Brasil) IIe j
reputa 0$ na J:oU[opa $O a marca: pe as suas exce ales qua­

lidades e ~lmenle indicados p<'r muitas das mais importantes 
/ fabricas de machinas. 	 ....I d 

*' 	 ..:: Se Vossa Excellencia quer evitar desarranjes ou ..
*' desgaste rapido do seu auto, machinas, etc., não t 

Carla <C' ?(oepcke SIfi Florl"ano I' *" 	 de preferencia nosSO$deilEe. sempre dar aos •-	 _.~.' pO 18 =: oleos de qualidade superior e absoluta puteza, ~ 
FILlAHS fm: ~lumenau-São Francisco~Laguna e Lages I~ à VERDA EM' TODA PARTE I:: 

~..saza"mD"""""I.""""",,~.~::******.**************~~.*******,**:! 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:esere.er
http:n"cior.ol
http:coneurre.te


--------------

REPUBLICA, F1orlanopolls, saba" 5 Ele dezembro de 193\ 

~omD lD~ia la[iDBfi I ftôUlltãO [uluiu Estruturas Edificils Cimentu ANTENOR MORllES 
i\1aritimo - .....- -	 Grurgião-deotisla....._-.-__..... I-...:d~e~a~ç~0..Jl.!!!lml!!.l~a~r:m~a~~d~0..;..'_··......·..·_··Movimentc 

PORTO DE FLORIA,!IIIiOPOL1S 

se.."iço d. p••••g.lro. e de oarga. 
PARA O NORTE I PAR. O bUl 

Paquete l'l'ÂQUA TIA' ..biT;! a 8 CO corrente I PaquelolTAGlBA' ••bIT.' 7 do corrente 
pata p....: 
ltajaby

S&o Fr.nciseo 1mbiluba 

PaTinaguà Rio Grande 


Antonino 

Santos Pelocu 

Slo Sebastilo 
Rio d. Janeiro 

Porto Alegre 

Paqnete ITAPACY.ahlr' 5 do corrente para: P""••teITAIPAVA sahlria 5 do corrente 
Jtajahx ~.ra: Imbltnba 

Paranagui

Antoulna 


S""los 

S10 SebllSti&o 

Rio de Janeiro 

FRE"'e DE CARGUErRO FRETE'DE CARGUEIROI 

lttcebe.te cataa e uCOIlImtndu até a lletpera ....hida dOI paqtletet.AVISO: A.'t.çc, ... e pall.gc.1 ao dia da ..hiôa deI paquttcS. A vida 410 oUetltldo de vaecina. 
A haj.gna de Forlo, de-.u& ur H1rell1e """ Armazflnl d. Companhia. v vapcrad.. 

..lUd... :;jOI paqvl"ttl. Ilé ã. 17 hor.. par. lU cc.odu,id. gratwtamente p .... bordo _~ 
bucaçfic:s etpeciaa. 

PAlIA lIAIS lNFORJIIAÇOES COM O AGENTE 

:1. Santos 6atôoso , 
Rua Conselheiro Maf,,,··33 'el. I250··End. Te!. 

Empresa N. de Na,egação Hoepcke 

TRANSPORTE RAt'lDO D~ ASSA0 E1ROS E DE CARGAS COI\1.0S PAQUETES 

CARL HOEPCKE, ANNA e MAX 
., ....... ,. 


SAHIDAS MENSAES DE SEUS VAPORES DO PORTO DE, 

FLORIANOPOUS 


Linha FFOLlS,-RJO DE JANEIRO LlnhO fPOIJS-PARANAGUA'/ Linha 
_a'ando por ltaj.hy, S. F....isc. e esc.Ia~:~ Ir:,~~~hy e FLORIAN~~Iij~ASantos. I-------------------IPaque'e .CARL BOEPCKE. dia l' Paquete .MAX. Paquele "MAX' 

Paquete -ANNA. di. 8 
P.quel••CARL HOEPCKE- dia 16 dias 6 e 20 dias 2. 12, 17 e 27 
Paquote -ANNA- di. 23 I 

Sabidas ás '1 horas da: manl:aa Sahidas ás 22 horas Sallldas/"ás21 horas. . W

----------.;....----.....;;.;...;;.;........:,;;;:::,;;;::.;::.:.:..:::::...1 COMEMORAÇÃO DA EMANCIPAÇAO POLl·11-_____....I 


AVlEO Todo O movimellto de passageiros e calgas é feito pelo trapidre Rita Maria • nCA ~O PARANA' 
PASEACEl>.S: Em ~iLla da graode plocur<l de accommodações em noSSO$ vapore!! • Av,samo~ a quem mleressar possa ,que esta 
cOlI'municarr os aos us. i~tele.s8do. que só assumiremos c(lmpromÍMo com commodo ela està autorizada. a conceder . o abatimento de 
dos reservado,. até ao meio dia da sabida dos nossos vapores. 

E~BA~Ql'E: Pala facilidade do ,erviço só darem(ls ordem de embarque ao 

IUIO dIa (la !I,hlca dos llCl!SIlS v8FOles-passagens, fletes, crdem de embarque e 'de. 

mais infolmasôes, com os proprietarios 

. 	
Carlos H08'Pcke B..A. 

nas pa••agena de ida e volta deste portu ao de Parana" 
guà, e 50',. no ~ele de lD:0stluarios. d ... tinados ao ~er­
ta.men da ExpoSIção Industrral a realísar se no pro~lmo
día 19 do correnle mês. em comemoração a EmanCIpa, 
ção Política do Partlnà .As passagens terão vaJimento 
pelo prazo de 90 dias, imprürogaveis' 

O agente 
Heilor :tJlum 

.....................................I~~****~~~************GB~ 


~ Cine· Teatro "Centro PopuJar" ej i Companhia Traç~o, Lu~ e Força m
*o mal. hltl••I••••1....If, •••I.N"I o p"ltrldo llllal famlU•• ,..1> .'dom o '.....11. 

e HOJE = salll"lo, 5 de dezembro DOMINGO· A' 7 9' 

-:::n:e~:::: 

II~a dO InfOrno11 U IJ 11 
com Jac1e Holl 

• s e noras

A~ran~e J·~rna~a 
_. . 

15uper.prOduçao da fox dia·logada em esp8nhól 

A pel'lcula d' IO secu O 
'Ralph. Graves e 'Doro/hy Seba61ian 'A Grande Jornada tem in5-: 

........,Ó... "'SOOO e "sooo· tanles aletuosos, 

....... y "'. OJ ... de um grande amor! 


S_or:l. 1;Or:l.o­
-DE-

Ennenharia CiYII O lrquítotura
_D2:_ 	 , 

Jacob ÇoeHl11ann 
Organiza projetos e orçamelltos, encarrega-te da 


adminiatraçAo e fiscalizaçAo de COIIItrucçoet. 


ProfiMionaia C'OIDpelentes e conciencioo:. para 

empreitada de trabalhos rapidos, econolllÍCOl 


e lIalanlidos. 


Refer .. nclal de Por/t>-Akgre, Uruguaiono, Sano 

la Maria, Itaqlfl, Laguna. Blumenau e outrall' 


FLORIANOPOLI,S 

RUA JOINVILE,18 TELEFONE 1504 


Insttilações EstradasPuntesindustrisis de ferro 

Ciltgarà do n:lrte DO, di. 5 do corrente, 
..Mndo QO melmo ai. para Of p!ldo! de RiCl 
Orande, P.lotal • Porto Aleg,e. Rocebe 
CATgaS. eUCQmmcndu, valores e pauageiros. 

Poquete Pará 	 Chega,à do .ul .0 di. 7 do corrente ••hin· 
do DO mesmo dia a tarde pua os potlôs de 
P........uó, 5.01.. e {{io d. janeiro. 
carga... eo.COrnmtn~M, vafores e 

Vapor Miranda: Chegará do DOIto D. dia7 do conente. 
n.metro. dó. para o P<I,1o do Lasu.o, 

Reabe cargal, eacommeodal, vatores e pat~ 
~h~ 

RUA DEODORO N, 26. 

Horarlo: das 8 il 12 
e das 2 ás 6 horas. 

SAbbado.. somente 
até ás 12. 

L-__~~~~__~~ 
Vapor -Miranda' Cl1ega,á d. LagUDa n. dia 10 do co"ol••a- ,..-______......._ 

Mndo.o III<smo dia par. o. port•• d. Itaja; 
Slio Fr•••! •• o, Sa.,.. e {{io d. J.ntÍlo. 
Recebe cugal, valotes e pusageiroa.

ARRibai Benevo[o: Chega, à do no,t. no di. 12 do , ..rente, 
.aludo no........ di. par. os portoS de 
Rio Gra.do, Pelota. e Porlo AJeaie. 
Recebe cargas, encommenda., valores e 
pas~ageirOs. 

Heilo! Blum 
Ageme ESCRITO~~~:/rajano,lLl 

! ® de Flonanopol!s
IH 	 *'* Para concertos e instalações- Os pedido '** devem ser leilos no Escritorlo (SeCção de ~e· '* 
=1~~~:i~~i.)'8fé~~a~7 ~~~~~ de Nove~"ro, 19 ~ : Para falta de luz a notte-Os pedIdos de· f;t 

=E:z~;~~F!t:~~p~~~~~I;~~:a~m~!!i~~2o~~ !
* às 21 horas, • ** ~eclamações urgentes, depOIs das 2[ horas *''* deverão ser feilas pelo ttlefone n. 1218. (re, '* '*' sidencla do sr. Cascaes). '** 	 .. ®JSl A Coml'anhla possue um grande sorUm.nto de 11 
i l!l lampadas de varias intensidades e voltagens ~IÍl para aten.der aoS consumidores dos dIstritos a:JSl e zonas unde ha linhas de dlstribulçllo, com la 
liIf oltsgens diferentes, 	 '* 

.............................1........1 ~.&m~***********.~.~*** 


I
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REPUBLlCA-FlorianopoUs, tilabado 5 de dezembro de 1931 

Loteria do Estado de Sergipe 

OCJID.oe&&:ic»:D.a.r.lCJI& •• Angelo M. La Porta " Gia. 

Firma Commercial estabelecida em FLORlANOPOLIS de .c. A's quintas-feiras EXTRACÇOES 

cordo com o contracto registrado na Junta Commercial de Santa Ca· 

hanna. lob o registro numero 346 de 24 de Abril de 1924. . 
 Premio maior 100:000$2080_- de 1 S de Janeiro Ge 1931 e certidio .ob n. 2.100 de 16 de 
Fevereiro de 1931 da installaçAo de uma filial na Cidade de Araca­ Extracçao 3 de' dezembro de 1931jú. Capital do Estado de SergiP.«'­

:p~O CJ 

18.000 bllhetesla 16$000 	 o. blllle•• t ••zem imp.....__ Imall.m de 

11.'.' 25 [>O, _to 


~r.·..r cento em premio' Santa Catharina 

PREMJ0S 

1 premio d. 	 I(l/J:OOO$ e ••• m • .o••oh.-.e regi.t..ada na fá..m. 
10:000$1 

1 5:000$ d. lei e pePlenoe a fi..ma M&ELO M. U rifA l eM. 
t 2:0c0S a ••im oomo a. pai...... 
6 1:000$ 1l:OCO$ 


10 n 11 OO{)$ 5:000$
200, 6:000$ 	 fJ30 " » A Rainha das Loterias11.)Q » u 	 1001 
40$t~ pr6~. Il'Ú A dos 1() primeiros premJos & 	 AD$ 'êxlràcçóes em firacajli á Rua Joilio Pes.o., t23 

2550 premio. 'o Mal deo. lIIlII_ Iit ••1111......_ .... "" ,_ 	 Gmletefo telegrtl/Jhico da matriz e filial •• -. LOTERIA! 
H. vendo repetlçAo n•• l! ulllmOll algarismos do qualquer. dos dez primeiros premio.

passarlo .os numeros Immedlatamenl6 auper!oleo. 	 N. B. Esta Loteria nto é filial da Loteria do Estado de Santa Catharina 

[ III ~ ~ H~ ( P [K f j~Jr( àJ'.àJ'.'!;~~kf..~~~~~àJ'.~~~PRRR~~~(Il 
ucÇAo DE: .ICHINAS ; ~ su.. ';''',;;p;;d:.!e ~~:::,.ia v;s!ta~ :~ex:~~~":a ~Tinturaria da Moda 

DE:==~-----

FlUAI!S EM" ~~u~~:;,~~o~sco. LAOUNa ~~ 	 Casa Miscellanea I~
l(ubens 'J}al Çrande 	 E UOIlS. ~ A' RUA JO~o. PINTO N. 23 e 25 (Enfren­

te ao Thesouro do Estadoi 
Onde podem & dquir!r por preçOll Inferlo_ quo

L O C O IÍO V E I • qualquer Dutra parte.. todos os artigos a concernentes lata-se B tinDe-se em 24 horas 	 ~ electricidad6, taes como: Lampad•• de Iod ••~ as :qu......J[.. . ..11.. ••••• • I I ~ Udades. fogar ab/lLt..jours,::,ete. 

Astracam. Seda. Luvas Casemira de qualquer ~ artigo. para para 


~ mactun8S de 	 odas as ~ especie etc. Q dasses. com.;: vasos, tructe:lras, farlnhtUras. mantegue;.. ~ 
A"II ras. aSSl.lcarelros. brinquedos grande variedade. Perfu- ~Serviços garantidos - Por vroceslo Chimico 	 " 
~ macias, bijnutel"tas. artigos de aluminiunS:de fodasas ~ 
~ quaitdadt's e mais uma infillidade de artigos proPrinsFlorlaDopolls ~ .para: l"es.nteê6i~lPRA:III~~.umer.r. li 

Rua João Pinto, 34 - Teletlbll&!lll ~ Casa MilcBllanBI ~ 
.., redunda. em proveito proprio, porque o Jemma ~ 
~ desta CfliSll é ven<ler baTato p&ra Tender muito. 

~ Vieira & Linha... Lda.{!ors;n; .dt jrme;&!!!ll ;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~CON'iTRUCTORES 

P.oJectos • o .. va....nw. 

Conslrucçõe.s civis e hydraulic.'ls 


S_lP'"_._''' ......__....._ 
11._ ••: .... 

[iCl'iltl~l- J>ofJfe Ire rel/io .cUK 	 Syriaco I AthBrlllo &Irmao~ MOTOl!I!S A IlXPLOSÃO MARCA «O'ITO••(LADO 00 CONTINENTE) 
llL ;: MOTOl!l!S ELECTRICOS d.n- COHMI8S6Jls..REPRESENTAÇÕESECONTAPOOPIIIACAIX" POSTAL 87 __ ,...a latntllolar:__ Rua Conselheiro MAfra n- 20êno. 'Celegraphico Corslní 

.lI0II1_ ..- 0lil01__Ia.. :e ,1fO Ivo""... EocLTeL: AJllERlNO·Calxa Postal, t02 
fLORIANOPOLlS .110,111 pro ir_l_ 	 FlDAIAIOPOLlS·· STA.CalHAR'1I1 

o.... 11"'lna••IH NaAIIIOYU" 	 AGENTES: 

_ .. do Ir...ml.... "" ...,. • lhIaIo, '_"', .ol.... 110. 

das In~ustrl~s Reunidas F.lalarazzo.omba di ... ú •• par. tHet .. fiMAdega "Pezzi" 	 Fariahade ftÍgoLlLletLAtlDlAedel1lai.artigOl • • oe"'oarlu ....Il0l... ar"'" ............-... _,.. 

DE E"ITORE PEZZI _. CAXIAS .oelll... pro _alar """ • aru" 
E_...lnl."''''.do em 18 do _rodo 1921 	 da Standarrl Oil Compaoy· Df Brasil: 

Fabricante dos AIamados vinhos «Perdlguelro« e Bar- Gazolína STA'OARO e keroze..e tlACARt.
I bero, branco tipo J.{eno e Ontspa : O ...................... ~JtI••


Engarrafa_ento es_erado 	 i ........JP............. 


I
PRODU ros DEl PORA UVA-ARTIGO SELECIONADO da f'anair do Brasil S. A. 
Premiado com medalha. de OUI"O li.. 1I!Ixpo.iç6e.

do Ce.l........o em Caxias, Porto Aleg... e na 	 tompaDlda de iransporfes aereos 

••te....ao.o"•• de Antue,.pla (SelSi_> 

PREFERIR SEMP~ ESTAS MARCAS SMITH I 	 AviõeslflllHS IS seXlls-lelrIS do SUL all'il •é prelerila Precisa de lenha em 
E' BEBER VINHOS DE PURA UVA nacional porem é tão boa tórOll ? 	 NORTE. Um nVlftD PBrI1 8 SUl SIlIIIIIdI-/elrl, 

, Repre.entantepára s_ Catarina ou 	melhor que a estrangeira Mancnremos á sua ás 9 I t2 hs., recebendo-se corre.pondenela até a 

I!' mais barata 50°/•. 
 vespem da parl!da e para o SUL ás 14 h.. rece­>'1 GUSTAVO .,., COSTA PEREIRA 	 bando·so correspondencla até 118 11 hs. de dia "8Seja patriota 1 . residencia. .. Rua Tiradentes n. l::t 	 partida. Recebe passageiros e encommenda<i.não seja ladrão Ide seu E' só pedir a Smõe! ..... FloriaDopolis proprío bolso LIda. & Ca_ Vlnde-eo VELAS PARA NATAL. 1$800 a Caixa a," I IREP~ESENTANTe NESTE! ESTADO Tetepholll. 1..490

José r· ClIavam'...........__.
Cal:ut Post.t 42 _FLOR!ANOPOLb "-_______....! • 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




